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I —Phóleiílas

No volume HI da Revista do Museu PauUsla,
Moenkhaus publicou um pequeno trabalho sobre ara-

nhas, no qual se extende mais para as Ph(')lcidas,

de que descreve seis espécies novas. No referente,

porém, á divisão da familia em grupos e géneros
se limita a traduzir a chave de Simon. Tendo tido

em mãos quasi todas as espécies conhecidas do Bra-
zil até a presente data, animei me a escrever esta

breve memoria, com a redescripção de iodas essas

espécies e respectivas chaves de determinação

As phólcidas constituem uma das mais homo
geneas íamilias de araneidos, tendo sido criadas por
G. Koch em 1850. Por sua disposição ocular, pelo

desmesurado de suas pernas, pela disposição de suas

peças buccaes, destacam-se de todas as outras ara-

nhas entelegynas.

O céphalothorax dessas_ aranhai é curto, largo,

quasi circular, não raro reniforme ; a parte cepha-
lica é pequena, elevada, como encravada na parte

thoracica, da qual está nitidamente separada por
una sulco profundo em V ; a parte thoracica apre-

senta o sulco mediano profundo, ás vezes excavado
em fosseta.

O pediculo que une o céphalothorax ao abdo-

men apresenta sempre duas lacinias chitinosas, ora

parallelas, ora convergentes para traz, onde se re-

únem em \.

O cljpeo é altíssimo, duas ou três vezes maior
que a área ocular, levemente excavado abaixo dos

olhos anteriores, e convexo e mais ou menos incli-

nado adeante.

Os olhos occupam toda largura da região ce-

phalica e estão dispostos em três grupos : dois

grupos lateraes de três olhos nocturnos, formados
pelo lateral anterior e pelo médio e lateral posterio-
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res ; e um grupo médio, formado polos dois olhos

anteriores, diuruos, muito menores que os restantes.

() esterno ó plano, largamente cordiforme, tão

ou mais largo que longo, com entalhes lateraes, cor-

respondendo ás coxas, e com uma larga truncatura

posterior.

As cheliceras são fracas, cylindricas, suh-paral-

lelas, soldadas entro si em grande parte de sua ex-

tensão, sendo ligadas na parte basal por uma su-

tura iiiembranosa ; a truncatura apical apresenta

uma ponta chitinosa, dura, geralmente aguda, op-

pondo-se á garra, qim é curta, espessa na base e

pouco curva, de quilha inferior levemente serri-

lhada. No género Artcma a ponta chitinosa apical

é seguida de uma apophyse allongada.

O lábio é immovel, inteiramente soldado ao es-

terno, largo, de ápice largamente marginado e mem-
branoso.

Os maxillares são, ás vezes, estreitos e paral-

lelos, mas geralmente são largos, fortemente con-

vergentes, contíguos no ápice ; a face inferior ò

desprovida de escópula ou levemente penicillada na

ponta.

As pernas são excessivamente longas e delga-

das ; as coxas cj^Iindricas e contíguas, excepto as

posteriores, largamente separadas; patellas peque-

nas e quasi similhantes ; metatarsos delgadíssimos,

mais longos que as tibias ; tarsos ainda mais del-

gados, prolongados em onychio curto e membra-
noso, sustentando as unhas. Estas são em numero
de três : as superiores pouco robustas, levemente

curvas, inteira nente dentadas; a- inferior muito

curva, ponieaguda, com um ou dois dentes mini-

nios.

O abdomen é de forma muito variável. O tu-

bérculo anal é grande, semi-circular ou triangular

obtuso. As fiandeiras anteriores são um pouco se-

paradas, liavendo, no intervalle, um pequenino có-

íulo ; as fiandeiras posteriores são um pouco me-
nores, cónicas, fortemente comprimidas, guarnecidas

de longas crinas villosas.
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O palpo do macho é muito caraclerislico ; o

trochanter é sempre pequeno, appendiculado, não

raro provido de ama apophyse inferior ; fetnur muito

grosso, comprimido e claviíbrme; patella muito pe-

quena, ora annular, ora mais lar^^^a em cima do que

em haixo ; tibia entumescida, oval ou globulosa
;

tarso profundamente dividido em dois ramos muito

dissimilhanles ; o externo é quasi vesiculoso e o in-

terno allongado em forma de apophyse muito longa
;

bulbo ^lobuloso ou oval com varias apophyses.

Os hábitos das phólcidas são muito uniformes :

são sedentárias e moram nos buracos das arvores,

embaixo das pedras, em grutas ou nas habitações

humanas.

As teias ora são irregulares, for, nadas de grossos

fios pouco elásticos e pendentes, irregularmente cru-

zados em rede frouxa ; ora apresentam no meio um
grande lençol de tecido mais denso, curvo em cu-

pula, e sustido em ci-na e em baixo por uma rede

irregular. A aranha fica sempre ao m.eio da teia,

na face inferior, em posição invertida.

Todas as phólcidas do Brazil pertencem á sub-

familia das pholcinas, Dos sete grupos em que Si-

mon subdivide esta sub-familia, quatro são repre-

sentadas no Brazil, separadas pelos caracteres da

seguinte chave :

A —Esterno bruscamente terminado atraz em
pequena ponta obtusa —Artetneas

;

AA —Esterno largamente truncado atraz
;

B—Olhos anteriores, vistos de frente, dispos-

tos eín linha recta ou procurva :

C —Olhos posteriores, vistos de cima, dispostos

em linha procurva ( os lateraes adeante dos médios
)—Blechroscideas

;

CC—Olhos posteriores dispostos em linha re-

curva ( os lateraes um pouco atraz dos médios )
—

Pholceas
;

BB—Olhos anteriores, vistos de frente, dis-

postos era linha recurva —Síiieríngopodeas.
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1 —Art emcas

As artemeas se reduzem ao género Arteina, que
diffère de todos os outros das pholcidas por ter o

esterno terminado atraz em ponta ; as cheliceras

providas, além da ponta chitinosa coramum, de uma
segunda ponta mais longa, cylindrica e truncada ; e

os maxillares esireitos e quasi parallelos alé a oase.

Artenia —Walckenaer —18S7

« Céphalothorax mais largo que longo, larga-

mente arredondado dos lados e com bem nitida e

espessa margem ; região thoracica com a estria me-
diana inteira muito profunda, dilatada em fosseta

;

região cephalica pequena, não proeminente, separada

por dois sulcos convergentes. Olhos approximados
grandes, similhantes ( os médios anteriores nào muito

menores do que os outros
) ; os quatro olhos anterio-

res equidistantes, pouco afastados, dispostos em linha

recurva, quasi recta ; os quatros posteriores em linha

mais recurva, os médios mais aífastados entre si

que dos lateraes, mas o espaço interocular não é

muito maior do que um diâmetro de olho. Área dos

olhos médios trapezoide, geralmente de base e al-

tura eguaes. Glypeo um pou-^o deprimido abaixo

dos olhos, em seguida muito obliquo, em geral três

vezes mais alto que a area ocular e muito mais
louiio que as cheliceras. Esterno mais largo que
longo, muito estreitado para traz entre as coxas pos-

teriores, onde termina em ponta obtusa. As quatro

pernas anteriores são m^íis longas e mais rolriistas

do que as outras. Abdomen muito alto, globoso, mais
alto que largo, a região epigastrica coriacea, muito
saliente e, na fêmea, a eminência genital situada

pouco atraz do ineio do ventre. Palpos da fêmea
delicados, de tibia terete, tarso muito mais longo

que a tibia com a patella e acu minado. Palpos do
macho de femur muito grande, claviforme

;
patella

muito pequena, annuliforme
; tibia espessa e dilatada,

três vezes menor que o femur ; tarso pequeno, de
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apophyse externa grande, denteada, truncada e di-

latada no ápice. Gheliceras do macho muito de-

primidas e excavadas na face anterior, tuberculadas

e com uma alta quilha na face externa.

Artenm atlanta —Walckenaer —Ins. Apt.

1827 —Vol. I, p. 656

Soc. Entom.

London,

A. a. —Taczanowski —Horae
Ross, 1874, Vol. X, p. 103.

A. a. —Simon —Proc. Zool. Soc

1894, D. 519.

A. V. —Cambridge —Biol. Centr. Amer. —
1902, Vol. II, p. 366, pr. 34, if. 15 e 16.

Syn. : A. convexa —Blackwall —xVnn. Mag.
Nat. Hist., 1858, Vol. 2, p. 332; e 1866, Vol.

18, p. 459; 1867, Vol. 19, p. 394.

Pholcus rotundatus —Karsch —Stettin Entom.
Zeitung, 1889, Vol. 40, p. 106.

Artema atlântica —Banks —Proc. California

Acad. Soc. —1898, Vol. I. p. 212.

Ç —7 mm. Céphalothorax amarello parda-

cento muito claro, com uma linha mediana fusca,

mais larga ao nivel da estria thoracica média, bi-

fida na extremidade anterior ; dos lados ha algumas

manchas pardo-escuras e o meio da margem frontal

é proeminente e brunea. Cheliceras ver nelho-bru-

neas; maxíllares branco-amarellados ; lábio muito

largo, di;ninuiudo para o ápice, amarello parda-

cento, bruneo na base e com urna linha curva trans-

versa mais escura, de convexidade anterior, junto

ao ápice. Esterno largo, brilhante, cordifor.ne, com
pequenas saliências lateraes, aiaarello-brunete, sendo

a parte posterior bruneo-escura. Abdomen reves-

tido de cerdas, projectando-se sobre a base do cé-

phalothorax, de colorido branco-pardacento, diffusa

-

mente manchado de pardo baço. Na linha média do

dorso ha uma série de manchas fuscas e de cada

lado dessas mí^nchas ha listras obliquas da mesma
còr, que se extendem sobre as pleuras. Fiandeiras

pequenas, de apices negros. O tubérculo anal ê or-

sV ,OS A/
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lado por uma delgada liiilia negra e apresenta duas

manchas negras transversaes. Epigyno muito des-

envolvido e saliente, bruneo-avermelhado, mais es-

curo adeante, clareando para a parte posterior.

cT —7 a 8 mm. —Golurido perfeitamente egual

ao da fêmea. As clieliceras tèm o segundo dento

chilinoso da margem interna quasi negro, e essa

margem é levemente serrilhada em seu terço basal
;

a face anterior apresenta um como crista dentada

em sua boi*da voltada para a face da chelicara
; essa

crista é convexa em sua borda anterior, pontuda,

e de colorido fulvo escuro. Palpos esbranquiçados,

o femur (uuito dilatado, piritbrtne, de base mais

estreita que o ápice, com uma linha escura junto á

articulação da patella ; esta é muito estreita, repre-

sentada por um aunei muito delicado, cerca de cinco

vezes mais longa que larga e mais estreita que a

patella, com uma apophyse interna e levemente ex-

cavada no ápice, de colorido egual ao do femur
;

tarso fulvo-escuro, com apophyse interna quasi ob-

soleta, mamillar, e apophyse externa não muito alon-

gada, achatada, levemente bilobada no ápice e le-

vemente concava no ponto de inserção do bulbo que

é claro, muito dilatado, terminando bruscamente em
ponta no estylete que é levemente helicoide, pon-

teagudo, quasi negro.

As pernas em ambos os sexos são branco-p3r-

dacentas ou bruneo-claras, com anneis negros no

ápice dos fémures e na base e no ápice das patelllas

e tibias; junto a esses anneis negros ha outros, ge-

ralmente mais estreitos, brancos.

O colorido dessa espécie, como aliás o de varias

phólcidas das habitações, é muito variável. Nos
commodes claros, de paredes alvadias, o colorido

geral é branco-pardo-claro e as manchas do abdomen
são cinereas e menos abundantes. Nos legares som-
brios o colorido é pardacento mais escuro, as man-
chas são mais numerosas, mais escuras, fuscas e

violáceas.

Habitat. —Esta espécie, que é encontrada nas

Antilhas, o, no continente, do Mexico até o Paraguay,



—91 —
é muito commuai cm todo o littoral do Brazil,

muito menos frequente em localidades do interior.

II —Bleclirosíícleas

Phólcidas de olhos posteriores dispostos em
linha procurva, todos de egual tamanho

; oliios an-

teriores muito desiguaes, os médios, não raro, cerca

de dez vezes menores que os latera.es, d-ispostos em
linha recta

(
pelos vertices ) e de regra, pouco se-

parados. O rebordo, membranoso, ' arqueado, da

peça labial é, no entretanto, muito reduzido, e esta

parte parece transversa e truncada em linha recta

no ápice. Pernas muticas em ambos os sexos.

Abdomen de forma muito variável. Palpo do macho
curto e torudo, trochanter sem apophyse, femur
muito espesso, patella mais ou menos larga em cim»,

delgada em baixo, tibia quasi tão longa quanto o

femur, oval, e tarso muito curto, com uma longa

apophyse externa dirigida para baixo. Cheliceras

macho com um dente, de situação variável. São

representadas no Brazil por quatro géneros, sepa-

ráveis de accòrdo com a seguinte chave :

A —Olhos médios da fila anterior muito se-

parados dos olhos lateraes ; trapézio dos olhos médios

de base muito mais larga que a altura —LHoporus.
A-\ —Olhos médios da fila anterior contíguos

ou pouco separados dos olhos lateraes ; trapézio dos

olhos médios de base igual ou mais curta ( rara-

mente um pouco maior
)

que a altura. *

B —Olhos anteriores sub-contíguos. formando
uma linlia [)rocurva. Cheliceras do macho com
longo dente uncinado e divergente na borda externa

—PsilorJiorus.

BB —Olhos médios anteriores mais ou ra<^nos

separados dos olhos lateraes, formando com estes

uma linha recta.

G —Abdomen muito convexo; epigyno alcan-

çando o meio do veitre. Pernas do segundo par,

no macho, de fémures um pouco mais robustos e

duplamente serrilhados em baixo. —Coryssocnemis.
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CCI —Abdomen obloni^o ; epigyno mais curlo.

occupando a base do ventre. As pernas do terceiro

par, no macho, é que tem os fémures mais robustos,

porém não serrilhados em baixo —Blecliroscellis.

LiLoporus —Simon —189>

Olhos anteriores pequenos, os médios contiguos

mas muito mais distantes dos lateraes, dispostos em
linha recta ; área dos médios trapezoide, de base

muito maior que a altura. Olhos posteriores em
linha procurva. Abdomen oval curto, sub-globuloso.

Pernas filiformes, similliantes, Cheliceras do macho
providas, adeante, de um dente interno ou de uma
quilha transversa perto da base. Typo —L. aerlus
—Simon.

Este género é' representado no lírazil por cinco

espécies, que podemos separar pela seguinte cliave :

a —Cephílotiiorax de colorido uniforme:

b —Todo animal amarello-claro, excepto o es-

terno, o clypeo, os iTiaxillares e o lábio que são

enegrecidos ; ventre com. uma faixa azul, curta —
L. iûibeciUu.s ( Keys ).

Où —Gephalotorrix amarello escuro ; abdomen
branco-arnarellado, de escudo ventral alaranjado —
L. littcus ( Keys ).

aa —Céphalothorax manchado :

b —Céphalothorax tendo no ponto de união da

V cephalico com a estria thoracica uma mancha
em crescente :

c —Abdomen claro unforme ;
resto do céphalo-

thorax de colorido uniforme —L. fnlrus

rc —Abdomen manchado; céphalothorax com
uma larga faixa —L. iguassurnsis.

bb —Céphalothorax sem essa mancha em cre-

scente :

c —Faixa interrompida com uma barra clara

transversal —L ignassuensis.

cr —Faixa inteira :

(l —Faixa mediana estreita, pardo-avermolhada

ao nivel da estria inediana ; margens claras ; ab-

domen verde-claro uniforme. —L brasiliensis.
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(hl —Faixa mediana parda, bifurcada ao nivel

do V" cephalico, íeíjuindo-o ; margens do céphalo-

thorax com uníía Jinlia escura; abdomen azul-cin-

zento no dorso, mais claro dos lados e no ventre
—L. genitalis.

Litoporus tmbecillus ( Keys.)

L. I. —Moenckhaus —« Revista

do Museu Paulista », 1898, Vol. Ill,

pag-. 104 ( Fig. 1 .)
1

Syn. —Pholcus imbecillus —Keyserling —
Spinnen Amerikas, Brazil. Sp., 1891, pag. 170,

pr. V, f. 115.

Ç —8,1mm. Tofla aranha é araarello-clara
;

esterno, o clypeo, o lábio e os maxillares são

m^is escuros, ennegrecidos. As pernas têm, junto

á extremidade dos fémures, no meio dos metatarsos,

no meio e na extremidade das tibias, um annel

bruneo, e as patellas são bruneles. No ventre ha
uma curta faixa mediana az.ul. Olhos lateraes pos-

teriores separados dos lateraes anteriores e dos mé-
dios posteriores cerca de dois diâmetros. Habitat.

—Diversas localidades dos Estados do Rio de Ja-

neiro e de São Paulo.

Litoporwi luteiis ( Keys.
) ( Fig. 2.

)

L. I. —Moenckhaus —« Revista do

Museu Pauhsta » —Vol. Ill, pag. 105.

Syn. —Pholcus luteus —Keyserling

Spinnen Amerikas, Brazil. Sp., 1891, pag. 171,

pr. V, f. 117.

d" —3,2 mm. Todo céphalothorax, palpos e

pernas amarello-escuros ; abdomen branco- amarel-
lado

; escudo da parte anterior do ventre e fian-

deiras alaranjados. Abdomen um terço mais longo

que largo. Tem o mesmo habitat da espécie an-

terior.
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Litopnrus fulvus —Moenckaus —
«Revista do Museu Paulista», 1898,

vol. Ill, pag. 10Õ, pr. 5, f. 4. (Figs.

3 e 4 ).

d" —3,6 mm. —Céphalothorax, 3
labio, maxillares e esterno de cor des-

maiada com uma pequena sombra de
amarello, especialmente no céphalothorax.

Gheliceras um pouco mais escuras, pardc-

claras na extremidade. No encontro do

V cephalico com a estria thoracica ha uma
mancha pardo avermelhada, em forma de

crescente. Olhos postos em manchas ne-

4 gras. Pernas pardo-amarelladas, tendo no

ápice das tíbias um anneí desmaiado. Palpos ama-
rellos. Céphalothorax quasi nú

; o resto do corpo

revestido de pellos trigueiros e brancos
; os do ápice

do labio são trigueiros e os das cheliceras parda-

centos. Abdomen claro. Em torno da base das

fiandeiras ha um annel amarello, continuo com uma
pequena faixa ventral mediana; adeante dessa faixa

o ventre é amarello. Emalguns exemplares a faixa

amarella 6 guarnecida de uma linha tina, e ha, dos

dois lados do abdomen, uma faixa azul-clara, lon-

gitudinal, mediana. Fiandeiras pardas, de pontas

mais claras. Ilab. Iguape —S. Paulo.

Litoporus iguassuensts sp. n.

9 —2 mm. C<»phalothorax claro tendo a re-

gião cephalica fusca; a região thoracica é clara e

tem uma larguíssima faixa longitudinal mediana

fusca que começa na borda [>osterior e se une á

região cedhalica ; no ponto de união ha uma gran-

de mancha clara em V, de vertce posterior, betii

mais larga ao nivel do vértice que nas extremida-

des anteriores; essa mancha é unida á parte clara

marginal por duas curtas faixas obliquas. O clypeo

oastanho escuro. As cheliceras são pardo-claras, le-

vemente lavadas de fusco. As pernas são claras com
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um annel negro na região subapical dos fémures e

das tibias, com as patellas negras e um annel ne-

gro na base dos metatarsos. Esterno claro, da côr

do céphalothorax ; lábio e maxillares pardacentos.

O abdomen é subglobuloso, tendo no dorso e dos

lados manchas violáceas esparsas, sendo todo ventre

de colorido uniforme.

O macho que foi apanhado ainda não tendo at-

tingido a maturidade sexual é do mesmo porte que
a femen No céphalothorax a faixa mediana da re-

gião ihoracica é inteirameute separada da região

cephalica por uma larga mancha transversa paral-

lela O abdomen tem as manchas violáceas muito
mais abundantes, conlluentes no dorso, onde deixam
apenas no meio do dorso uma grande mancha trans-

versal quasi circular, clara. Hab, : Nova Iguassii

( Rio de Janeiro ). Coll. Blanc de Freitas.

Litoporus brazillensis —Mo-
enckhaus —« Revista do Museu
Pauhsta», 1888, vol. Ill, p. 110,

pr. 5, f. t>. ( Figs. 5 e 6.

d" —í-^jOmm. Gephalotorax

desmaiado, com uma linha estreita,

pardo- avermelhada na estria tho-

racica. Olhos situados em areas

negras. Lábio, maxillares, che-

liceras e esterno um pouco mais

escuros que o céphalothorax. Per-

nas pardo-amarellas ; metatarsos

:om um annel basal e metade api-

cal mais claros. Femur e tibiay
I

Ci

/ t com uín largo annel desmaiado,

/ precedido de outro escuro, na ex-

^_^ tremidade apical ; base da tibia

^ ^ ^
com um annel similhante. Ab-
domen de colorido verde-claro uni-

forme, um pouco mais claro no ventre, duas vezes

mais longo que alto, mais largo logo atraz da mar-
gem anterior, estreitando-se abruptamente logo atraz
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do meio, e bem mais baixo junto à extremidade

posterior. Fiandeiras pardas. Ilab. Poço Grande

—São Paulo.

Liioporus qcnitaUa —Moenckaus

—« Revista do Museu Paulista », 1898,

vol. Ill, p. 107, pr. 5, í". o. ( Fi-s. 7,

8 e 9 ).

r 3,0mm. Geplialotborax des-

maiado, com uma linha marginal es
_

7

cura e uma faixa mediana parda

que, ao nivel do V cephalico se

bifurca, seguindo-o. Giypeo com
largas faixas convergentes, indo

dos olhos lateraes á margem.
Olhos em areas negras sendo que

as dos grupos oculares lateraes

tèni uma orla azul clara. Ghe-

liceras pardacentas bem como
os maxilares e o lábio. Esterno

amarello claro. Pernas amarel-

ladas, de metatarsos mais claros

e com um annel claro no ápice dos fé-

mures e tibias, estas com um annol su-

bapical verde-escuro. Palpos pardacentos.

Abdomen de dorso azul-cinereo, de lados

e ventre mais claros. - Dorso do abdomen
com duas linhas longitudinaes parallelas,

medianas, formadas por pequenas mancha.'';

dos lados ha outras, similhantes, que se

alargam para as fiandeiras. Duas ou três n

séries diagonaes de manchas unem as

medias ás lateraes. No ventre ha uma faixa longi-

tudinal que vae do epigyno ao terço medio. Fian-

deiras pardas ; epigyno pardo-escuro. Abdomen duas

vezes mais longo que alto, regulamento elliptico

adeante, terminando atraz em ponta.

cT —3,5

—

mm. Colorido mais claro; pernas

mais longas e delgadas. Gheliceras com o dente

commum e mais uma proeminência romba curta no
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quarto basai e outra grande, também romba, pro-

vida de pellos duros e longos, na parte mediana.

Ilab : —Poço-Grande ( S. Paulo ).

Psílochonts —Simon —1893

Céphalothorax mais largo que longo, arrendon-

dado dos lados e com espessa margem ; região tho-

racica com a estria mediana inteira, muito pro-

funda, dilatada em fossèta ; região cephalica pe-

qj.ena, não ou pouco proeminente, separada por dois

sulcos convergentes. Glvpeo um pouco deprimido

abaixo dos olhos, e depois mnito obliquo, em geral

três vezes mais alto que a area ocular e muito mais

longo que as cheliceras. (Jlhos anteriores subcon-

tiguos, em linha procurva, os médios muito menores

que CS lateraes. Olhos posteriores em linha leve-

mente procurva, os médios atraz e um pouc<? maiores

que os lateraes. Area dos olhos médios grande, de

base um pouco maior que a altura. Abdomen glo-

buloso ; o epig3'no da fêmea mu'to grande e muito

alto. Cheliceras do macho providas, na margem ex-

terna, de um dente longo, agudo e uncinado. Tj^po :

P. pullulus ( Heutz ).

Este género, é representado no Brazil por duas

espécies conhecidas, a saber :

a —Esterno e e.scudo ventral pardos ; epigyno

bicorne ; area ocular negra —P. ceruleiventris.

aa —Esterno e escudo ventral allaranjados
;

epgyno com os ângulos apenas levemente salientes
;

area ocular fulva —P. FluuiirKmsis.

Psllochoriis ceruleiventris —Mello Leitão —
Broteria, 1916, Vol. XIV, p. 18.

i —4 mm. Céphalothorax pardo-avermelhado

com a estria mediana thoracica e o V cephalico

bruneo-vermelho-escuros ; area ocular negra. Che-
liceras, maxillares, lábio e esterno pardos. FVrnas

avermelhadas, com o ápice dos fémures e patellas

amarellos, terço apical (his tibias bruneo. Abdomen
aziíl-esverdeado, com manchas azues escuras grandes,

€m duas séries paralleias, no dorso. Epigyno ver-
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melho-escuro, muito alto, bicorneo, com nma estria

horizontal, negra, na base. lîab. —Espirito Santo.

Psilochoros fluminensis, sp. n. ( I'^igs. 10 e 11. )

cf —8 mm. Gephalotorax arnarello-claro. ten

do no centro uma grande mancha fulva que vae

desde um pouco a traz da

estria thoracica até a mar-
gem do cljpeo, occupando
toda a área ocular. Olhos

nocturnos com uma orla

negra. Glypeo muito largo,

amarello pallido. Ghelice-

ras amarello-fulvas, tendo

além da ponta chitinosa habitual da chanfradura

apical, na face anterior, junto á borda externa, uma
apophyse grossa e terete, curta, cinzento-escura, no

terço apical ; e com uma apophyse levemente curva,

uncinada, divergente, provida de pellos trigueiros

no terço basal da margem externa. No ponto de

soldadura das duas cheliceras ha duas estreitas li-

nhas longitudinaes fulvo -escuras, uma em cada che-

licera. Esterno alaranjado ; lábio e maxillares ful-

vos, estes mais claros ; coxas amarellas. Pernas
fulvo-escuras sem annellação, clareando de modo
regular para as pontas dos tarsos. Abdomen, no

vivo, bruneo-fulvo mosqueado. Nos exem-
plares conservados em alcool o abdomen
se torna quasi immediatamenle azul-esver-

deado, mosqueado ; ha sempre uma faixa

clara na parte anterior do dorso. Ventre

amarello, de escudo anterior, sobre as aber-

turas dos pulmões, alaranjado-fulvo ; a zona

ventral junto âs fiandeiras é amarella, còr

de canário. Palpos fulvos ; fewiur claviforme, com
uma apophyse basal interna e uma carena apical,

cerca de vez e meia mais longo do que largo no ápice

ao nivel da carena
;

patella triangular, de ápice in-

terno, mais larga que alta, mais estreita que a base

'do femur ; tibia mais longa que larga, com uma
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apophyse ponteaguda no terço apical da îiiargem

iriterna
;

tarso muito curto, abano em duas apo-

physes, sendo a interna curva, acompanhando a con-

vexidade da base do bulbo, muito longa, bifida na

extremidade, ambas as pontas negras e com duas

cerdas também negras, e a externa seguindo quasi

a direcção do tarso, pequena, mamillar, coai algu-

mas cerdas em ligeiras elevaçõss ; bulbo piriforme,

de estylete achatado, contorcido, biíido; em todos

os segmentos dos palpos ha pellos trigueiros espar-

sos.

Ç —6 a 7 mm. Todo o animal de colorido si-

milhaute ao do macho, mas de tons mais claros.

Chehceras sem as apophyses acuna descriptas, ama-
reilas. Epigyno fulvo, muito alto, de ângulos late-

raes salientes. Hab. : Pinheiro ( Estado do Rio de

Janeiro ).

Co}'ijssocmenis —Simon —1893

Céphalothorax similhante ao de Psilochorus
;

olhos posteriores dispostos como nesse género, mas
os olhos anteriores formara uma linha recta ( tirada

pelos ápices ). Abdomen subglobuloso ; epigyno gran-

de occupando o meio do ventre. Perníis do macho
muito singulares, com os fémures do segundo par

um pouco [nais espessos, levemente angulosos e du-

plamente serrilhados em taixo. Gheliceras do ma-
cho muito granulosas na face anterior e providas

na mesma face de um dente submediano, dobrado

para a margem interna. Typo : G. calIaica-Simon,

O género Goryssocnemis é representado no Bra-
zil, até o presente, por três espécies já aescriptas,

separáveis de accordo com a seguinte chave :

d —Abdomen sem manchas :

h —Toda aranha azul-cinzenta —C. occultus.

hh —Gephalothorax de colorido différente do
do abdomen :

c —Abdomen cinzento-azulado ; ceplialothorax

amarello —C. discolor.
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ce —Abdomen castanho es^^'uro no dorso e cla-

ro no ventre —C. occullus.

aa —Abdomen manchado :

b —Céphalothorax corn uma g-rande mancha
dorsal em forma de borboleta —C lepidopterus.

bb —Céphalothorax sem essa mancha :

c —Céphalothorax sem faixa longitudinal :

d —Pernas de colorido uniforme —C. banlisi.

dd —Pernas com anneis nos fémures e nas tí-

bias —C. log ata.

cc —Céphalothorax com uma faixa longitudi-

nal —C. altwenter.

Coryssocnemis occidtus —sp. n.

9 —1,5 m m. Céphalothorax reniforme, bran-

co, tendo somente a área ocular negra
;

palpos e

dheliceras cinzentos. Pernas cinzentas com o ápice

das tibias, dos fémures e as patellas brancas e com
um annel mais claro no terço médio das tibias. Es-

terno claro coin uma faixa marg-inal pardo-esverdeada

em U largo ; lábio e maxillares pardos. Abdomen
de dorso castanho-escuro com uma estreita faixa

um pouco mais clara na metade anterior ; na região

apical ha um curto entalho claro, de colorido igual

ao do ventre que é esbranquiçado uniforme. Alguns
exemplares que foram colhidos na mesma teia e que

me parecem ser da mesma espécie são de colorido

uniforme, tendo apenas os olhos com uma orla ne-

gra. Ilab Estas aranhas foram apanhadas por mim
em Pinl)eiro ( Rio de Janeiro ), nas bainhas de fo-

lhas seccas de uma pequena palmeira.

Coryssozneïiiis discolor —sp. n.

d" —3,5 mm. Céphalothorax, cheliceras e per-

nas pardo-amareilados uniformes
; esterno, iabio e

maxillares levemente enuegrecidos. Abdomen cin-
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zento negro ou cinzenlo-oziilado uniforme e inteira-

mente revestido de pellos trigueiros curtos. Palpos

de colorido igual ao das pernas, tendo o femur cla-

viforme com uma apophyse romba apical interna e

com um pequeno tubérculo sub-basal, na borda in-

terna ; patella triangular ; tibia mais de duas vezes

maior que a patella, provida, em sua borda interna,

de uma apophyse interna tnuito allongada, sinuosa,

ponteaguda, chitinosa ; a apophyse externa é curta

e levemente chanfrada ; enlre as duas apophyses ha

uma ligeira eminência mamillar ; o bulbo, quasi dei-

tado sobre a hematodocha, é piriforme allongado, de

ápice achatado e levemente sinuoso. Hab. : Nova
Iguassú (Rio de Janeiro). Coll. Blanc de Freitas.

CorijssGcnemis lepídojjterus —sp. q.

o —2,2 mm. Céphalothorax pardo-claro com
uma pequena mancha azul-clara mediana, junto á

borda posterior ; na parte anterior da região thora-

cica ha uma grande mancha parda de bordas enne-

grecidas, curvas, de concavidade interna, prolongan-

do-se quasi até o clypeo, de onde voltam em di-

recção ao V cephalico, unindo-se então uma á ou-

tra na linha mediana ; na parte média dessa grande

mancha papilioniforme ha uma linha longitudinal

estreita, fuh'a, bifurcada adiante, formando um Y
muito aberto e lembrando o corpo da borboleta com
a3 antennas ; a reg'ao cephalica é parda, de colori-

do igual ao da mancha papilioniforme ; os olhos es-

tão postos em tnanchas negras. Clypeo e cheliceras

pardos E^terno, lábio e maxillares são castanho-

escuros. O abdomen é mosqueado de azul-negro,

tendo uma estreita faixa clara longitudinal no meio

do dorso ; o ventre é claro com uma faixa media-

na longitudinal quasi negra, interrompida em seu

terço anterior p^lo epigyno, que é claro, e termi-

nando ao niv^el do terço posterior. As pernas são

claras, de colorido uniforme. Ilab. : Nova Iguassii

(Rio de Janeiro). Coll Blanc de Freitas.
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Co7^i/ssocnemts b(niksi,

Moenkhaiis — « Ilevista do

Museu Paulista», 1898, Vol.

m, p: 96. pr. 5, f-2. (Figs.

12, 18 e 14 ).

^ —2, 8 mm: Cépha-

lothorax desmaiado. Clypeo

e uma estreita linha iiiar-

]2 AT ginal do céphalothorax pardo

amarellados ; a rep:ião cephalica e uma

larga faixa longitudinal da região thora-

cica são de côr parda. Ghaliceras, maxil-

lares, lahio e esterno pardo-avermelha-

dos. Pernas e palpos verde-claros, um

pouco avermelhados nas extremidades
;

os olhos posteriores e os lateraes ante-

riores estão situados em manchas negras

semicirculares e os olhos médios ante-

riores em mancha negra oval.

Abdomen com numerosas man-
chas azul-claras, quasi contí-

guas ; no meio do dorso ha uma
estreita faixa longitddinal que

vae da horda anterior até as

fiandeiras, faixa de colorido

amarello. V^entre claro entre o epig3mo e as fian-

deiras ; o epigyno é pardo-avermelhado e as fiandei-

ras são pardas, com um annel estreito mais claro

em torno da base.

d" —2, 1 mm. Gephaloihorax, cheliceras, ma-
xillares, lábio, esterno e j)ernas mais claros que na

fêmea, comquanto do mesmo colorido. Manchas do

abdumen egualmente de azul mais claro ; ventre bran-

co. Cheliceras providas de uma eminência comprida,

do terço medio da margem interna e que se dirige

ao nivel obliquamente para deante, para dentro e para

baixo, formando um como espinho comprido e agu-

do, além do dente chiiinoso commumque se encon-

tra nas cheliceras da íemea ; a base desse espinho

è granulosa. Ilab. : Poço-Grande ( S. Panlo ).
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Coryssocnemis toqata ( Keyserl ).

(Fig. 15).

G. t. —Moenckaus, «. Revista do

Museu Paulista », 1898, Vol. Ill, p. 95.

Syn. —Pholcus togauis, Keyserling-,

Spinnen Anierikas, Brazil. Sp., 1891, p. 172, pr. V,

f. 118.

cf —5, 5 mm Céphalothorax amarello-aver-

melhado
;

parte posterior da região cephalica e uma
mancha que cerca os olhos diurnos ( médios ante-

riores ) bruneas. Ghelíceras, maxillares, lábio, palpos

e esterno amarello-avermelhados. Pernas pardas, com
um largo annel amarello na extremidade dos fému-

res e das tibias. Abdomen de dorso e pleuras ama-
rellos, de dorso ornado de manchas azul-negras, cora

excepção da parte anterior, sem manchas. Pernas

densamente pillosas. Abdomen duas vezes mais longro

que largo, cylindrico. Hab. : —Varias localidades

dos Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro.

Coryssocnemis altlventer ( Keyserl ).

(
Fig. 1^- )

16 G. a. —Moenckhaus, « Revista do Mu-

seu Paulista », Vol. Ill, 1898, p. 94. Syn, Pholcus

altivenler, Kevserling, Spinnen Ainerikas, Brasil.

Sp., 1891, p. 175, pr. f. 120.

5 —1, 7 r:!m. Céphalothorax amarello, com
uma larga faixa longitudinal brunea, attingindo

adiante o clypeo e comprehendendo toda a região ce-

phalica, e terminando alraz na estria mediana tho-

racica. Gheliceras, maxillares, lábio e esterno bru-

neos, principalmente este ultimo. Pernas amarello

claras, tendo junto ao ápice dos fémures e das tibias

um annel bruneo-negro ;
as patellas são bruneas.

Abdomen amarello-claro, salpicado de manchas es-

curas redondas ; na parte posterior do ventre ha

junto ás fiandeiras, duas pequenas estrias escuras. O
segmento terminal dos palpos é bruneo escuro. Ilab. :

varias localidades dos Estado de S. Paulo e do Rio

de Janeiro.
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Blechroscelis —Simon —1893

Céphalothorax e olhos similhantes aos do gé-

nero Psilochorus, mas os olhos anteriores formam

(
pelos apices

)
geralmente uma linha recta e os olhos

médios anteriores são pequeníssimos, distinctamente

separados dos olhos lateraes. Area dos olhos médios

bem ampla, de base egual ou muito pouco menor do

que a altura. Abdomen oval allongado, raramente

subglobuloso. Epig yno da fêmea variável, raramente

ultrapassando o meio do ventre. Pernas muticas,

cobertas de pellos curtos ; no macho os fémures do

terceiro par de pernas são mais robustos do que os

outros e sensivelmente espessados para o ápice. Ghe-

liceras do macho muticas na margem externa, mas
providas na margem interna de uma apophyse de-

primida, contigua, dirigida para abaixo. Typo. —B.

annulipes ( Keyserl ).

O género Blechroscelas é ató o presente repre-

sentado no Brasil por cinco espécies, das quaes uma
nova para a sciencia, e que se podem distinguir pe-

los caracteres da chave abaixo :

a —Dorso do abdomen sem manchas, ás vezes

com faixas :

b —Dorso amarello-azulado ; lado e ventre com
faixas longitudinaes azul-esruras —B. cyanco . tœ-

niata.

bb —Todo abdomen de colorido uniforme, ver-

de-amarellado —B. viridís.

aa —Dorso manchado :

b —Dorso com uma faixa longitudinal media-

na desmaiada e com manchas angulares —B. slnumi;

bb —Dorso sem a faixa longitudinal acima re-

ferida
;

c —Quatro pares de grandes manchas azul-

escuras no dorso ; colorido geral cinzento-esverdeado.

B. cyaneo-maculatn
;

cc —Todo abdomen mosqueado de azul-escuro
;

colorido geral cinzento-azulado ; rima das fiandeiras

alaranjada —B. cœrulea.
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Blechroscelis cyaneo tœniata ( Key-
serl. ) ( Figs. 17 e 18.

)

B. c. —Mocnckhaiis. « Revista do Mu-
seu Paulista», 1898, Vol. Ill, p. 99.

8yn. PJioIcus cjaneo-taniiatus, Key-
serlinji, Spiiinen Atnerikas. Brazil,

Sp. 1891, p. 176, pr. VI, f. 121.

p —5, m in. Céphalothorax
amarello com um largo annel mar-
ginal vermelho ; olhos anteriores col-

locados em uma mancha mais es-

cura
;

parte posterior da região cephalica egualmente

mais escura. Gheliceras, raaxillares, lábio, esterno

e palpos vermelho amarellados
;

pernas bruneo-claras

cum a extremidade dos fémures e das tibias assim

como os palpos mais claros. Abdomen amarello de

tons azulados, com faixas longitudinaes azul-escuras,

sendo duas no dorso, uma larga de cada lado ( nas

pleuras abdominaes ) e uma mais estreita no ventre
;

todas estas faixas se estendem somente até o terço

posterior do abdomen. Epigyno bruneo negro ; a

elevação onde estão postas as fiandeiras é amarella,

AtDdomen duas vezes mais longo que largo, mais es-

pesso ao nivel do terço medio e um pouco mais es-

pesso na parte anterior, que ao nível da inserção

das fiandeiras, que são terminaes.

o —6. 1 mm. Colorido e desenho perfeita-

mente eguaes aos da fêmea, mas as pernas são mais

longas e o cephalotorax que, na fêmea, é mais lar-

go que longo e é no macho tão longo quão largo.

As cheliceras tèm adeante, na borda interna, na

união do terço apical com os dois terços basaes um
pequeno dente ponteagudo, além do dente chitinoso

apical habitual. Hab : Diversas localidades dos Es-

tados de S. Paulo e do Pvio de janeiro.

Blechroscelis viridis sp. n. ( Figs. 19 e 20 )

d" —4 mm. Céphalothorax amarello, muito le-

vemente sombreado para as margens laleraes e poste-

rior com uma delgada faixa longitudinal vermelha.
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que começa ao livel da união da região cephalica

corn a região thoracica, compreheude a estria me-
diana tlioracica e teruiina junto á margem posterior.

Gheliceras, rnaxiliares, lal^io, palpos

e coxas das pernas são de colorido

egual ao do céphalothorax, sem

o sombreado. Abdomen c^^lindrico,

mais de três vezes mais longo do que

largo, de colorido uniforme, vejde-

amarellado ; no declive apical pos-

terior ha duas pequenas manchas
escuras, só apreciáveis quando se

observa a aranha por traz ; fiandei-

ras negras. Pernas de fémures ver-

melhos, com os apices amarellados, .bem como to-

das as pateilas
;

tibias ennegrecidas de apices ama-
rellos ;

metatarsos de articulação basal amarella,

tendo em seguida uma zona larga quasi negra e os

dois terços apicaes assim como os tarsos amarel-

los. AS pernas são revestidas de pellos curtos, ex-

cepto as tibias que apresentam em sua face inferior

densos pellos bem mais longos, trigueiros. As che-

liceras apresentam, na base, um tubérculo arredon-

dado, situado na borda externa : na face anterior ha
apenas um pequeno espinho, curto e negro ; na

chanfradura da garra ha, além da pon-a chitinosa

habitual, uma outra ponta de egual ta-

manho e colorido. Os olhos estão situa-

dos em manchas negras, havendo na dos

olhos anteriores uma pequena ponta me-
diana. Palpjs do femur dilatando-se para

o ápice, mais longo do que largo
;

patella

curta, com um pequeno nódulo escuro

na base e outro no ápice, ambos na face

20 externa ; tibia mais longa que larga, mais

longa do que a patella, dilatando-se tambo n para o

ápice, onde é bilobada ; tarso muito curto, apresen-

tando em sua parte externa uma longa apophyse

angulosa e tendo no ponto de angulação uma ou-

tra pequena apoph^yse concava
; p ápice do tarso,

no ponto de inserção da hematodocha, é trilobado,
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cada loho corn uma cerda trigueira ; bulbo sub-

g-lobuloso, prolongs ndo-se em umestylele curvo, de
ponta escura retorcida ; esse estylete é proximamente
parallelo á apophyse externa, llab : Pinheiro ( Es-
tado do Rio de Janeiro ).

Blechi'oscelis simoni, Moenchhaiis —« Revista

do Museu PauHsta», 1898, Vol III, p. 10], pr. V.
f. 3. (Fig 21. )

$ —1,7 mm. O ceplialothorax é desmaiado,

tendo na margem uma h'nha bruneo-clara
; a estria

mediana da região thoracica é parda e as estrias ra-

diantes são um pouco mais escuras ; a parte ante-

rior da região cephalica é egualmente um pouco
mais escura. Gheliceras des-

maiadas ; lábio e ífiaxillares

mais escuros. O esterno e a

extremidade proximal dos fé-

mures são sombreadas de verde
;

os outros segmentos das pernas

são desmaiados. Todas estas

partes são revestidas de pellos

abundantes no lábio, nos ma-
e nas pernas. Abdomen com
de còr azulada, de forma an-

21

curtos escuros mais

xillares, no esterno

abundantes manchas
guiar bem definida ; os intervalles entre essas man
chaí=", uma estreita faixa longitudinal mediana do

dorso e uma area sobre o epigyno são de còr des-

maiada ; todo abdomen tem pellos compridos, seti-

formes, escuros. Fiandeiras desmaiadas, cobertas de

finos pellos pardos. Epigyno desmaiado com uma
estreita orla brunea. Abdomen quasi espherico, um
pouco mais alto de que longo ; epigyno m-iito grande.

llab. : Poço-Grande ( S. Paulo ).

Bleclirosceíis cymieo-maciilata ( Keyserl ).

B. c. —Moenckhaus, « Revista do Museu Pau-
lista », 1898, V. III, p. 100.

Syn. : Pholcus cyaneo-maculatus, Keyserling,

Spinnen Amerikas, Brazil. Sn. 1891, p. 173, pr. V.

f. 119-a, 119-b e 119c.
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S —4,3 ni in. Céphalothorax amarello-averme-

Ihado corn estria iiiefliana thorácica e a parte pos-

terior (la região ce|)halica bnineas ; cheliceras, ma-

^^- xillares. labio, esterno e palpos amarello-

tjPr^ avermelhados. Pernas pardas com o ápice

^y^ dos fémures e das tibias, assim como a

base dos metatarsos, amarello. Abdomen
de dorso cinzento-esverdeado com quatro pares de

grandes manchas azues : ventre mais

amarello ;
epigyno vermelho-bruneo. Per- ^^/7)^

nas com pelloF pouco abundantes. Ab- C-—J'Y \

domen pouco mais longo do que largo, /Ç~\s
de dorso muito convexo.

d" —4.3 mm. Colorido e dese-

nho em tudo eguaes aos da lemea,

mas de pernas mais longas e abdomen
mais terete. Cheliceras tendo adeante, na borda in-

terna, uma pequena apophyse e, na união do terço

apical cotn os dois terços loasaes, um pequeno dente

ponteagudo ; no ápice ha a ponta chilinosa commum.
Jlab. : ( Rio de Janeiro ).

Blechrescelis coerulea ( Keyserl ).

B. c. —Moenckhaus, «Revista do Museu Pau-

lista », 1898, V. Ill, p. 101.

Syn. : Pholcus Cd'ruleus, Kej^erling, Spinnen

Amerikas, Brazil. Sp., 1891, p. 171, pr. V^, f. 115.

Ç —Céphalothorax arnarello com a estria me-

diana thorácica e a região cephálica pardacentas.

Cheliceras, maxillares, labio e esterno ama-
rellcs; palpos pardos. Pernas bruneo-es-

curas com o ápice dos fémures e das tibias

amarello. Abdomen cinzento-a/ulado-claro,

mosqueado de azul-escuro dos lados e no

dorso ; ventre mais claro ;
epigvno verme-

lho-bruneo e elevação onde estão situadas as lian-

deiras amarello-allaranjada. Abdomen um terço mais

longo que largo, subglobuloso. Jlab. : ( Rio de Ja-

neiro ).
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m—Phólceas

Olhos posteriores dispostos em linha recurva,

estando os ollios médios desta fila situados um pouco
adiiínte dos lateraes ; olhos anteriores dispostos em
linha recta

(
quando tomada pelo centro dos olhos

) ;

os olhos médios anteriores são muito pequenos,

quasi contiguos mas larg'a ciente separados dos late-

raes; área dos olhos médios geralmente muito mais

larga que alta. A*s vezes ha apenas seis olhos, es-

tando ausentes os olhos médios anteriores, os ou-

tros dispostos em dois grupos. Abdomen de forma

muito variável. As pholceas são presentemente re-

presentadas no Brazil pelos quatro géneros que se-

paramos na seguinte chave :

A —Os olhos médios anteriores ausentes :

B -^ —Olhos mediocrps, pouco proeminentes,

formando duas áreas bastante separadas. Abdomen
globuloso ou gibboso —Spei^mophora.

BB—Olhos grandos e proeminentes, forman-

do duas áreas muito pouco separadas ; abdomen
longo, sensivelmente dilatado para traz, truncado e

fino no ápice —Mctagonia.

A A —Os olhos médios anteriores presentes,

de modo que os olhos estão dispostos em duas filas

de quatro :

B —Olhos anteriores subcontiguos Arc^a tra-

pezoide dos olhos médios de base igual ou pouco

maior que a altura —Pliysocyclus.

B B —(Jlhos médios anteriores bem separados

dos olhos lateraes ; área trapezoide dos olhos mé-
dios de base muito maior que a altura. —Pholcus.

Spermopliora —Ilentz —1832

Glypeo largo e subvertical ou muito proclive.

Olhos reunidos em duas áreas lateraes, tnnito sepa-

radas., havendo de cada lado ires olhos pouco pro-

eminentes, quasi eguaes, contíguos ou subcontiguos
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e formando um Iriangclo de vértice voltado para

dentio. Abdomen subg-lobuloso ou entiimoscido, po-

dendo por excepção ser longo e fusiforme. Palpos

da fêmea delicados, de tarso acuminado, geralmente

mais longo que a tibia. Typo : S. meridionalis —
Hentz. Ha no Brazil duas espécies deste género,

ambas descriptas pelo conde Keyserling, que se po-

dem distinguir :

a —Abdomen manchado, subglobuloso, mais

alto que largo —S. maculala.

aa —Abdomen de colorido uniforiue
; subcy-

lindrico —ã unicoloi'.

Sperrnophora maculaia —Keyserling,

Spinnen Ainerikas, Brazil. Sp., 1891, p. "^^^
177, pr. VI, f. 122. (Fig. 25). 25

Ç —1,6 mm. Céphalothorax amarello com
uma larga faixa triediana longitudinal brunea, faixa

que comprehende toda a area occular e se estende

adeante até a base das cheliceras e termina atraz

na estremidade posterior da estria media ihoracica,

esta faixa é mais estreita atraz. Maxillares, lábio

esterno e pernas amarello^;, tendo estas ubimas no

ápice do? fetiiures e na base e ápice das tibias um
annel bruneo-escuro. Femur dos palpos amarello e

os outros segmentos bruneo-negros. Abdomen a.'ua-

rello, tendo na linha media do dorso cinco ou seis

pares de manchas aziíl-escuras, sendo as anteriores

maiores e indo diminuindo para a parte posterior
;

dos lados lia algumas outras manchas arredondadas,

mais claras. Lábio tao longo qu3o largo. E>;terno

arredondado em sua margem posterior. Abdomen
um terço mais longo (pie largo e tão alto qu3o

longo. ITab. lUumenau ( Santa Catharina ).

Sp('r)/U)pho)'(( unicoior —Keiser-

^ ling, Spinnen Amerikas, Brazil, Sn. 1891,

p. 178, pr. VI, f. 123. (Fig. 26).

''i.

—1,7 mm. foda aranha é aninrollo-ciara
;

apenas os olhos estão orlados de vermelho-bruiieo.
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Lábio e esterno como na espécie anterior. Abdomen
um terço mais longo que lar<ío, mas menos alto que
largo, subcvlindrico. Hab. Serra Verinelha ( Rio
de Janeiro ).

Mctagonia —Simon —189'^

Diffère de Spermophora por ter os ollios bera

maiores e muito proeminentes, o olho interno de

cada grupo lateral ( correspondente ao olho medio
.posterior das aranhas com oito olhos ) um pouco me-
nor que os demais ; os seis oliios formam duas areas

pouco separadas ( cerca do diâmetro do olho interno ).

Abdomen longo, sensivelmente dilatado para traz,

onde é truncado e biíido. Tjpo : M. bifida —Simon,

Este género é representado no Brazil por duas

espécies até o presente conhecidas e que são as

únicas do género. Elias se pódein distinguir do

seguinte modo :

a —Abdomen manchado —M. bicornia.

aa —Abdomen de colorido uniforme —M. bifida.

Metagonia bífida —Simon, Ann. Soc. Entom.
de Fraude, 1893, vol. LXII, p. 318.

5 —Céphalothorax branco-sujo com a região

torácica ornada de duas pequenas linhas fuscas di-

vergentes muito separadas atraz Seis olhos grandes

orlados de negro. Abdomen branco-sujo, de colo-

rido uniforme, duas vezes mais longo que o cépha-

lothorax, sensivelmente mais largo atraz onde é

truncado, com ângulos turbinados e salientes. Es-

terno e pernas de colorido pallido, tendo estas os fé-

mures e as tibias com dois anneis fusco-avermelha-

dos, dos quaes um ù subapical e outro é subbasal.

Epigyno muito grande, convexo, fortemente rugoso

transversalmente, situado no meio do ventre. Hab.
Rio de Janeiro.

Metagomta bicornis ( Keyserl
) (

Fig. 27 ).

M. 1). —Simon, Hist. Nat. Ar. 1893, Vol I,

pag. 472.
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Syn. : Spermophora bicornis, Keyserling, Spin-

nen Amerikas, Brazil, Sp. 1891, pag. 179, pr. VI,

f. 124.

$ —2,i ram. Toda aranha é amarello clara.

O cophalothorax possue adiante uma curta faixa

transversal negra e atraz desta faixa varias man-

chas de idêntico colorido. Olhos cerca-

dos de orlas escuras. Esterno com a -^^^
parte posterior negra

; coxas das per- \í|/^
nas manchadas de negro. Fémures com 27
dois anneis negros ; na parte sub-apical

das tibias assim como no ápice e na base dos mé-
tatarses [ja um annel de egual colorido. Aljdomen
manchado de negro no dorso e na face posterior

Abdomen um terço mais longo que largo, estreito

adiante, vae se dilatando e espessando para a ex-

tremidade posterior onde termina em duas apophy-
ses rombas e divergentes, Habit. : Botucatú ( São
Paulo ).

Pliysocycliis —Simon —1893

Olhos anteriores dispostos em linha recta, ap-

proximados, quasi contíguos. Olhos posteriores la-

teraes contiguos aos médios. Olhos médios occu-

pando uma área trapezoide maxima, de base igual

ou pouco maior que a altura. Pernas muticas em
ambos os sexos, as posteriores muito mais longas

que as anteriores, com os fémures sensivehnente es-

pef-sados na base. Clypeo, cheliceras e palpos, em
ambos os sexos lembram estas uiesmas partes do

género Artema. Typo : P. globosus ( Taczanowski ).

Este género é representado no Brasil par uma
única espécie que, pela forma do céphalothorax da

fêmea, é ati.oi do P. Duguesi-Simon.

Physocyclus difficile —sp. n. ( Figs. 28 e 29 ).

5 —2,5 mm. Céphalothorax de colorido unifor-

me, desmaiado, assim como o clypeo. Coxas das per-
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nas da cor do ceplialotiiorax.

Mavillares, lábio e esterno

olivaceos. Pernas do colorido

unilbrine, amarello-pallidds,

de metatarsob. e tarsos inda

um pouco mais desmaiados. Gheliceras

avermelliadas. A forma do céphalotho-

rax como no género Artema. Abdomen
aziíl-celeste, tendo no dorso uma faixa longitudinal

mediana branca. Ventre alvadio. Epigyno fulvo, muito
desenvolvido, com dois grandes cornos muito sa-

lientes, dando ao epigyno altura igual á largura da
base. O esterno tem a chanfradura posterior con-

cava e as margens lateraes terminam adiante em
dois ângulos agudos bem salientes. Hab. Pinheiro

( Rio de Janeiro ).

Pholcus —Walckenaer —1894

Olhos anteriores dispostos em linha recta, os

médios cerca de três vezes menores que os lateraes,

co.itiguos, mas separados dos lateraes mais de um
diâmetro destes últimos. Olhos lateraes posteriores

contiguos aos médios. Olhos medics occupando uma
área trapezoide de base muito maior que a altura.

Clypeo fíiais de três vezes mais larg<< que a area

ocular, levemente deprimido logo abaixo dos olhos,

e depois obliquamente proclive. Pernas muticas em
ambos os sexos. Gheliceras do macho providas de

um dente dirigido para traz, collocado na base da

margem externa; ha um segundo dente junto ao

ápice, Palpos da fêmea delicados, de tarso acumi-
nado, igual ou pouco mais longo que a tibia. Tjpo :

P. phalangioides ( Fuesslin ),

Este género é representado no Brazil apenas

por três espécies, das quaes duas são novas para a

sciencia ; as espécies dadas por Thorell, BlackAvall

e Keyserling como pertencendo a este género não
pertencem nem mnsmo ao grupo das phólceas. As
três espécies se separam facilmente de accordo com
a chave que ora apresentamos :
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n —Abdomen allongado, cylindrico ; céphalo-

thorax deprimido, plano, com a estria mediana tho-

racica bem visivel.

b —Abdomen com uma faixa longitudinal pal-

lida, ramificada, sem manchas ou com manchas par-

das
;

garra das cheliceras sem cerda basal externa

negra. —P. plialangíoides.

bb —Abdomen com manchas azues, em ambos os

sexos; garra das cheliceras (no macho ), com uma
cerda espiniforme basal externa —P. dúbio maculatas.

aa —Abdomen globuloso ; cephalotoras con-

vexo —P. cmoinalus.

P/iolcus phalangioides ( Fuesslin ).

P. p. —Walckenaer, Faune
Paris, 1802, Vol. II, p. 213.

P. p. —Walckenaer, Ins. Apt,
1837. Vol. I, p. 652, pr. VIII,

fF. 2,3.

P. p. —Blackwall, S p i d e.r s

Great Britain & Ireland, 1864,

v^ol. II, p. 208.

P. p. —Simon, Arachn. de

France, 187-^, Vol. I, p. 261.

Emerton, Trans. Connecticut

Acad., Sc , 1882, Vol. VI, p. 30,

Pr. VI, f. 2.

P. p. —Keyserling, Spinnen Amerikas, Brasil

Sp., 1891, p. 199.

P. p. —Rosenberg, Spinnen Deutschland, 1902,

p. 219, pr. XIX, f. 309.

P. p. —Emerton, Gomm. Spiders, 1902, p
128, ff. 300 6 ;507.

P. p. —Petrunkewitch, Ann. Entom. Soc. Ame-
rica, 1909, Vol. II, p. ri, ff. 5-11.

Syn. : Aranea phalangioides, Fuesslin, Verzi

Schweiz Ins., 1775., p. 61.

Aranea meticulosa, Fourer, 1785, Entom. Pa-

ris, p. 457.

Aranea pluchii, Rossi, Fauna etrusca, 1790,

Vol. II, p. 134 (ad partem).

30
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Pholcus nemastomoides, Kocli, Die Arachni-

den, 1838, Vol. II, p. 27.

Pholcus pluchii, Lucas, Rev. Mag. de Zool,

1853, Vol. II, p. 27.

Pholcus americanus, Nicolet, in Gay —Histo-

ria Nat., Chile, 18 i9, vol. Ill, p. 463.

Pholcus atlanticus, Ilenz, Journ. Boston Soc,
1850, Vol. VI, p. 28i, pr. X, f. 7.

Pholcus opilionoides, Ann. Soc. Entom., France,

1866, Vol. VI, p. 120, pr. II, if. 1 a 7.

cT —7 a 8 mm. Céphalothorax amarello des-

maiado com uma grande mancha parda em forma
da folha i.a parte média da região thoracica, com-
prehendendo a estria mediana thoracica ; adiante

dessa mancha ha um» faixa longitudinal mediana
que se estende pela região cephaíica entre os gru-

pos lateraes de olhoá nocturnos e adiante dessa faixa

ha uma pequena mancha parda onde estão os olhos

médios anteriores. Cheliceras quasi tão altas como
o cl3^peo, bruneo-claras, levemente angulosas na
borda externa com um dente basal externo, dirigi-

do para cima e um pouco para fora, e um dente

apical interno negro, dirigido quasi em linha recta

para baixo. Lábio, maxilares e esterno amarello

desmaiados. Pernas pardacentas, de patellas mais

escuras, e com um annel desmaiado, precedido de

um nutro annel quasi negro, no ápice dos fémures

e das tibias. Pernas excessivamente allongadas. Ab-
domen pardacento, tendo no dorso três ou quatro

pares de manchas grandes, situadas nos dois terços

posteriores ; ventre desmaiado, com uma larga faixa

longitudinal escura. Palpos amarellados ; o trochan-

ter tem em baixo um tubérculo pequeno e obtuso
;

femur mais longo que largo ;
patella triangular ; ti-

bia oval, com uma pequena apophyse romba no

ápice ; tarso gl^buloso com a apophyse dirigida para

baixo e de bordas laciniadas ; a hematodocha ê di-

sciforme e distincta ; bulbo quasi espherico, de es-

tyle-te quasi negro, laminoso, o com três apophyses

seudo duas em ponta e uma em leque.
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$ —5 a 6 mm. Colorido muito siinilhante no

do macho ; o abdomen, porém, é geralmente de

colorido uniforme, apresentando apenas na parte

media do dorso ama linha translúcida, ramificada,

que vae da extremidade anterior aié o terço poste-

rior ; essa faixa é igualmente pï'esente no macho.
O epig3'no ò pouco desenvolvido, occupando apenas

o terço anterior do ventre, truncado atraz e tendo

adeante duas saliências ovaes e obhquas. E' esta

Ilida espécie cosmopolita. \'on Ihering observou-a

no Rio Grande do Sul. Ella é igualmente muito

commumem Bello Horizonte, mas nunca a ol)ser-

vamos no Rio de Janeiro.

Pholcus dubiohiaculaíKS, sp. n.

(Figs. 31 e 32.
) •

P —7 mm. Céphalothorax des-

maiado com uma grande mancha
brunea no meio da )'egião thora-

cica ; na parte posterior da região

cephalica, um pouco atraz dos gru-

pos lateraes de olhos, lia uma ou-

tra mancha parda menos nitida e logo atraz dessa

líiancha ha um tufo de longos pellos escuros cur-

vos, inseridos em pequenos pontos pardo escuros
;

a região cephalica ò regularmente elevada e leve-

mente bicornuda, sendo a base dessa região cepha-

lica mais estreita que o ápice ( onde estão os gru-

pos oculares lateraes, de olhos nocturnos
) ; as la-

minas chitinosas do pedículo de união do céphalo-

thorax ao abdomen são negras ; olhos médios ante-

riores situados em uma pequena mancha triangular

negra, de base voltada para cima. Clypeo esbran-

quiçado. Cheliceras fulvas, tendo na borda externa,

na base. um dente curvo e dirigido para cima e

para íora ; 'lessa mesma borda, no ápice, no ponto

de inserção da garra, ha uma cerda espiniforme ne-

gra, curva, quasi erecta ; na face anterior ha no terço

apical, proximo da margem interna, uma apophyse

chitinosa bruneo-escura, entalhada, com duas pontas
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agudas, dirigida obliquamente para dentro, para baixo

e para diante ; o espinho apical, que se encontra nas

outras espécies do género, é aqui levemente obliquo

para dentro e levemente curvo, negro. Abdoínen
cylindrico, acinzentado, mosqueado de branco-argen-

leo no dorso, que apresenta uma faixa longitudinal

mediana translúcida; essa faixa occupa os

dois terços anteriores do dorso e termina

em uma grande area escura, formada por

grande numero de pequeninas manchas
azul-escuras ; de cada lado da faixa des-

maiada mediana ha uma outra area simi-

Ihantemente formada de pequeninas man-
chas azul-escuras, porém bem menores

( cerca de metade da dimensão da area

posterior ) e com muitas manchas pequeninas pra-

teadas. Pernas amarelladas, tendo no ápice dos fé-

mures e das tibias um annel esbranquiçado, prece-

dido de outro, menos nitide, bruneo es-.uro
;

patel-

las bruneo-fulvas. Esterno, lábio e maxillares bru-

iieos, lavados de foco; coxas a narelladas com a

linha de articulação ao esterno e uma linha longi-

tudinal interna bruneo-avermelhadas. Vent/e do ab-

domen de colorido uniforme, acinzentado ou brunete.

Palpos ariiareilo- pardacentos ; trochanter pequeno,

annular, com uma apophyse interna, tendo de com-
primento quasi a largura do segmento, e um pouco
curva para o ápice ( concavidade voltada para o fe-

mur
) ; femur cerca de três vezes mais longo do

que largo, com uma apophyse cónica no terço mé-
dio da borda interna; patella com a forma commum
a outras erpecies do género, isto é, triangular de

vértice interno ; tibia dilatada, oval, allongada, mais

comprida que larga, mai^ longa que o ferriur, a[)re-

sentando na face inferior, na base, uma apophyse
ma<iimillar; tarso co;n o ramo externo dilatado,

globuloso, com uma pequena ponta negra; apophyse
interna do palpo fulvo-escura, dilatada n:^ ápice em
três parles rombas e com um dente uncinado, re-

curvo
; bulbo quasi espherico, de estylete mais ou

meni.s retorcido e com três apophyses accessorias,
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sendo unia espessa, curva, granulosa, bruneo-fulvo-

escura, outra da mesma côr, liexionada, e uma ter-

ceira ligeiramente bifida, terete, bera mais clara.

As fêmeas desta espécie que podemos observar

inda eram jovens demais para permiítir uma des-

cripção definitiva. Observarnos também um macho
que acabava de soffrer a ecdyse e que apresentava

o colorido geral, em vez de pardacento, branco-

acinzentado ; nesse exemplar os ápices dos fémures

e das tibias eram bem negros. Ilab. : Pinheiro ( Rio
de Janeiro ).

Pholcus anomalus, sp. n.

$ —1,5 mm. Toda aranha é de colorido uni-

forme branco-acinzentado, tendo somente uma pe-

quena mancha na face, na qual estão collocados os

olhos médios anteriores, negra e transversa. Epi-

gyno levemente fusco. Olhos anteriores em linha

recta tirada pelos apices. Grupos oculares lateraes

( dos olhos nocturnos
)

quasi nada salientes. Céphalo-

thorax convexo, quasi como o das aranhas do gé-

nero Scytodes. Abdomen pouco mais longo do que

alto, de dorso muito convexo, subglobuloso, acumi-

nado para traz, sendo as fiandeiras terminaes. Ilab.:

Campina Grande ( I^arahyba do Norte ). Coll. Tran-

quilino Leitão.

IV —SnieriiH|<>pó<loas

As Smeringopódeas são as únicas phólcidas

que têm. os olhos anteriores dispostos em linha re-

curva, estando o vértice dos olhos médios ao nivel

da base dos olhos lateraes ou mesmo abaixo. Olhos

posteriores em linha recurva. Elias são represen-

tadas no Brazil apenas pelo género Smeringopus.

Smeringopus —Simon —1890

Os quatro olhos anteriores formam uma linha

recur /a, os médios geralmente bem mencres que os
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lateraes, subcontíguos, mas separados dos lateraes

um diâmetro ou pouco menos. Olhos posteriores

em linha menos recurva, pequenos, os médios se-

parados entre si cerca de dois diâmetros. Area dos

olhos médios trapezoide de ba.e maior do que a al-

tura. Abdomen estreito, long-o e terete. Pernas inu-

ticas em ambos os sexos. Tarso do palpo da fê-

mea pequeno, muito mais curto e dilatado que a

tibia. Gheliceras do macho não deprimidas, provi-

das na parte apical da face anterior, junto á base

da garra, de um pequeno dente simples. Typo : iS.

genicidatus ( Thorel ). Ha no Brazil, até agora de-

scriptas, três espécies deste género, distinguindo-se

pelos seguintes caracteres :

a ) —V^entre com três faixas longitudinaes dis-

tinctas —S. pallídus.

a a —Ventre cora uma única faixa longitudinal :

b —Céphalothorax com uma faixa longitudinal

que vae dos olhos á margem po-terior ; clypeo com
duas linhas escuras longitudinaes —ã purpureus.

b b —Céphalothorax e clypeo sem os caracte-

res apontados acima —S. genículaius.

Siiieríngopus pallidas ( Blackwall ).

Pholcus pallídus, Blacwall, Ann. Mag. Nat.

Hist., 3.^ série, Vol. I, 18f)8, p. 433; 1861, Vol
VIII, p. 444.

5 —6 mm. Céphalothorax branco-amarellado,

as margens lateraes com uma estria dirigida de cada

olho medio anterior para a margem do clypeo, bru-

neo-negras : dos lados do céphalothorax ha duas

manchas irregulares e no meio ha uma faixa lon-

gitudinal, manchas e faixa pardo-escuras. Olhos or-

lados de negro. Cheliceras, maxillares, esterno e

lábio pardo-amarellados, e te ultimo de ápice mais

claro. Pernas pardo-amarelladas com um annel es-

curo na região sub-apical dos fémures e das tibias

e seguidos por outros anneis mais claros apicaes

desmaiados
;

palpos claros de tarso bruneo. Abdo-
men oval oblongo, branco-amarellado, com duas li-
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nhãs curtas, brunetes, dirigidas para traz, e segui-

das de uma faixa longitudinal fusiíbrme, biíida e da
mesma cor ; a esta faixa se segue uma dupla série

de manchas negro-brunetes, ovaes, dispostas aos

pares e inclinadas uma para a outra ; logo acima
das fiandeiras ha um espaço branco-amarellado-claro,

limitadci por uma linha negro-brunea
; os lados do

abdomen tèin quasi na união com o dorso linhas cur-

vas bruiieo-negras. Ventre claro, tendo a uarte an-

terior ao epigyno e três faixas longitudinaes bruneo

escuras ; dessas faixas a média é mais curta e mais
estreita que as outras

;
junto ás fiandeiras hy um

espaço branco-arnarellado. Epigyno proeminente,

bruneo-avermelhado.

cT —7 m m. Colorido similhante ao da feniea.

Palpos curtos, muito robustos, amarello-pallidos ; fe-

mur de face inferior convexa ; tibia grandemente
dilatada, de face superior muito convexa; tarso de
desenho irregular, allongado, com um espinho curto,

levemente curvo, de ponta negra, muito acerada;

base da hematodocha proeminente do lado interno

e densamente franjado de longas cerdas curvas e

com uma pequena saliência vermelho-brunea ; bulbo

pouco desenvolvido, subglo!>uloso, branco a marellado,

com duas apophyses curtas, fortes, unidas na base,

de apices bruneo-escuros. Í3ab. : Pernambuco.

Smermgopiis pvTpurcus, Moenckhaus, « Re-
vista do Museu Paulista», 189S, vol. Ill, }). 91,

pr. \, f. 1.

9

—

T rn m. Geplnlothorax desinaiado com
uma larga faixa inediana de còr parda que se ex-

tende no sentido longitudinal dos olhos até á mar-

gem posterior do céphalothorax
;

esta faixa ô mais larga atra/ da
estria mediana tiioracica e depois
novamente se estreita; a margem
lateral do cepiíalothorax e três

áreas triangulares com òs ápices

voltados para a linha média do
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dorso, situadas janto ás ijiargens do céphalothorax

são de còr pardacenta ; mais duas linhas estreitas

se extendein dos olhos á margem do cljpeo. As
cheliceras são araarello-escuras ; maxillares de côr

desmaiada, mais escuros nas extremidades apicaes
;

lábio e esterno pardos, aquelle um pouco desmaiado

na extremidade. Pernas pardo-desmaiadas ; tarsos

e metatarsos um pouco mais claros ; extrem'dade

distal dos fémures e das tibias cora um largo an-

nel branco que é piecedido por outro annel pardo-

escuro
;

patellas igualmente pardo-escuras ; os pal-

pos são desmaiados com os tarsos pardos. Abdomen
cinzento-claro, apresentando no dorso uma figura

em forma de liécha, cujo fuste termina na parte

posterior em duas manclias ovaes, separadas por

uma área clara ; estas manchas são seguidas de

mais quatro pares de manchas similhantes ás pri-

meiras, porém menos regulares em fóraia e dimi-

nuindo de tamanho em direcção á extremidade pos-

terior, sendo que o ultimo par Dão alcança as fian-

deiras. Parallelas a estas carreiras de manchas ha

mais outros cinco pares, cujas formas são menos
nitidamente determinadas e que se extendem obli-

quamente para baixo e para tr<5Z. Ha, em torno

das fiandeiras, um annel largo pardo-escuro
;

no

ventre ha uma faixa longitudinal mediana de igual

colorido, separada, porém, do annel que circunda as

fiandeiras por uma área clara. Fiandeiras pardo-

escuras. Céphalothorax provido de pellos esparsos,

longos e trigueiros, especialmente na parte anterior

da região cephalica. Cheliceras, lábio, maxillares e

esterno cobertos de pellos finos e escuros. Ilab. :

S. Sebastião ( S. Paulo ).

L

Smeringopus geniculaius ( Thorell ). ( Figs. 34
e 35.

)

Pholcus geniculatiis, Thorell, Ann. Mag. Nat.

Jlist., 1841. vol. VII, p. 477.

Pholcus elongatus, Vinson, Aran. Réunion,

Madag., \m\, p. 130.
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Pholcus tipuloides, KocIj, Aracbn. Austr.,

1S72, p. 28J, pr. IV, f. 5.

Pholcus dàtinctus, Ga'iibridg'e, « Journal Lin-

nean Society London », 187G, vol. X, p. ÍÍ89, pr.

11, if. ^8-39.

Pholcus margarita, Workmann, Ann. Mag.
Nat. Hist., 1878, vol. II, p. 451, pr. 18, ff. 1-2.

Pholcus tipuloide, Marx, Proc. Acad. Phila-

delphia, 1889. p. 99, pr. IV,

Pholcus tipuloides, Keyserling, Spinnen Anae-

rikas, Brazil, Sp., 1892, p."^ 175.

Smerincjopus elongatus, Simon. Ann. Soc.

Entom., France, 1890, p. 98.

9 ^ —9 mm. Céphalothorax par-

iW ^ do-amarellado com duas delgadas linhas

negras sobre o clypeo, partindo dos olhos
34 e se estendendo até a ba^e das chelice-

ras ; na região thoracica ha uma faixa pardo-escura

de margens negras, que vae dos olhos posteriores

até a" margem posterior do céphalothorax, sendo

mais larga atraz ; todo o céphalothorax apresenta,

esparsos, pellos curtos. Os olhos ostao postos em
manchas escuras. Pernas revestidas de pellos cur-

tos e finos, trigueiros ; ellas são amarellas ou ama-
rello-avermelhadas, tendo anneis brancos nos ápices

dos fémures e das tibias, precedidos

esses anneis por outros negros ; tar-

sos e metatarsos mai^ claros que os

segmentos basaes
;

patellas escuras.

Palpos em ambos os sexos, curtos e

fortes, amarellos. No macho o bulbo

tarsal do palpo é bem desenvolvido,

mas de estructura relativamente simples, apresen-

tando o estylete com o apecto de um como tubo

cónico, projectando-se para jjaixo e com pontas ne-

gras, ([uanclo visto pela face externa. Palpo da fê-

mea provido de duas unhas simples. Maxillares

pardo-amare>llados
; lábio pardo com uma linha es-

cura em sua parte inferior ; esterno pardo-escuro ou
fusco. Abdoinen subcylindrico, de margem anterior
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arredondada, projectando-se um pouco sobre o cépha-

lothorax ; colorido airiarello com manchas parda-

centas de numero variável, lia vendo geralmente no

dorso oito manchas, dispostas aos pares e dimi-

nuindo de tamanho para a extremidade posterior

do abdomen. Epigyno da fêmea pardo-escuro, com
uma iingueta clara com um como tubérculo na

ponta anterior. Placas epigastricas escuras, fíab. :

Todo o Brazil, no littoral. E' espécie cosmopolita.

Os autores dão para esta espécie, de accôrdo com
Simon a designação de Smeringopus elongatus ( Vin-

son
) ; no entretanto Thorell já dera anteriormente

dessa mesma espécie uma descripção bem regular,

com a designação de Pholcus geniculatus. Assim
sendo, aqui fazemos a necessária correcção, dando

o nome de accôrdo com as leis de prioridade, pas-

sando o phulcus elongatus de Vinson á synonimia.

II

Scvtódidas

As sc3^tódid2s são as aranhas que maiores affi-

nidades oíFereceni com as phólcidas, tendo como
estas o lábio soldado ao esterno ; as cheliceras fra-

cas e soldadas na base ; as pernas geralmente lon-

gas e delgadas com as unhas inseridas em um
onychio ; e, muitas vezes, o céphalothorax cora uma
estria mediana thoracica profunda, sendo o céphalo-

thorax quasi circular. Na primeira edição de sua

Historia Natural das Aranhas, Simon chegou mes-
mo a approximar umas e outras, formando uma
única familia ; mais tarde, porém, tendo em vista a

estructura dos órgãos genitaes, muito complicada

nas phólcidas e bastante simples nas scjtódidas, se-

para-as, collocando estas entre as suas aranhas ha-

plogynas e as primeiras nas entelegynas.

As scytodidas tèm o céphalothorax de forma
muito variável ( caso queiramos dar a esta familia

toda extensão que lhe dá Simon
) ; só no género

Loxosceles apresenta a região thoracica uma estria

mediana bem apreciável.
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Todas as aranhas brazileiras desta familia tèrn

apenas seis olhos, todos do typo nocturno, siiiii-

Ihantes, repartidos em três pares bastante separados

uns dos outros. O clypeo é se tipre largo, vertical

ou inclinado para dinnte, sem depressão.

As cheliceras são desprovidas de mancha basal

e quasi cjlindricas, de base obliquamente truncada,

tendo o angulo interno prolongado em pequena
ponta mais ou menos occulta sob o rebordo do

clypeo; são as cheliceras soldadas uma a outra em
sua parte basal, estaiido ligadas em cima por uma
sutura membranosa e estão em contacto por suas

partes solidas apenas era um punto, ao nivel do

terço basal ; margem superior prolongada por uma
lamina angulosa transparente, muitas vezes mem-
branosa, sendo então sustentada por uma haste chi-

tinosa movei que Sv'gue a borda interna da cheli-

cera e termina em ponta aguda. Garra da chelicera

sempre larga na base, ponteaguda, ora longa e

fortemente arqueada, ora muito curta, de base (juasi

globulosa e ponta curta aciculada.

Est^^rno geralmente variável com o céphalo-

thorax, mas quasi sempre prolongado atraz entre

as coxas posteriores que são mais ou menos sepa-

radas.

Lábio immovel e soldado ao esterno, grande,

mais comprido que largo, estreitando-se para a

extremidade obtusa, geralmente um pouco apertado

na base. Maxillares fortemente iní^linados e con-

vergentes, largos na ba e ao nivel da inserção dos

palpos, no resto de sua extensão estreitos e paral-

lelos : a borda a[>ical, truncada em linha recta e

mais ou menos membranosa, é contigua com a do

lado cpposto.

Pernas mais ou menos longas e delgadas ; co-

xas sempre iguaes e da mesma espessura, nas es-

pécies brazileiras
;

patellas pequenas e sempre simi-

Ihantes ; tarsos sempre desprovidos de fasciculos e

de cscopulas, providos de um onychio em todas as

espécies brazileiras, Uniias superiores armadas de

dentes numerosos, dispostos em uma ou duas séries.
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lia, não raro, além das duas unhas principaes uma
terceira, inferior, longa.

As fiandeiras são pequenas e reunidas ; as in-

feriores são pequenas, cylindricas e levemente se-

paradas na baso ; as superiores são um pouco mais
curtas, mais delgadas e levemente curvas para den-

tro ; cada fiandeira tem um curto segmento apical

cónico e, na margem interna, na exiremidade do
setrmento basal, alguns pellos negros, espessos, dis-

postos em feixe. Ha sempre um cólulo considera-

velmente longo, mais desenvolvido que no commum
das aranhas, cylindrico e acuminado; o tubérculo

anal é, p^réra, muito pouco saliente, quasi obsoleto.

O tegumento é geralmente glabro ou com al-

gumas cerdas longas e robustas.

Palpo da fêmea pequeno com a tibia mais lon-

ga que a patella ; tarso mais longo que a tibia,

muito acuminado, sempre desprovido de unha.

O palpo do macho obedece geralmente ao mesmo
plano ; femur terete e um pouco comprimido

;
pa-

tella nodosa e convexa ; tibia mais longa que a

patella, mais ou menoi dilatada, oval. fusiforme ou
globulosa ; tarso muito mais curto que a tibia, de

base prolongada em um curto pedículo cylindrico

que separa a tibia da heinatodocha, que é terminal

mas obliqua ; bulbo globuloso bruscamente termi-

nado em ponta delicada, longa e mais ou menos
curva.

Das seis subfamilias em que Simon divide as

scytódidas três são representadas no Brazil por ou-

tros tantos géneros, que podemos separar de accôr-

do com a seguinte chave :

A —Céphalothorax muito deprimido, com uma
estria mediana thoracica profunda e inteira —Lo-
xocklinas ( Loxosceles ).

A A —Céphalothorax não deprimido, convexo,
sem estria mediana thoracica.

B —Olhos dispostos em três pares muito se-

parados, formando os anteriores uma linha muito

recurva —Scytodinas ( Scytodes ).
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BB—Olhos approxi macios ; os anteriores dis-

postos em linha levemente procurva —Periegopi-

NAS ( Per tic a ).

I —LOXOSCELINAS

Céphalothorax bastante deprimido, cem uma
estria mediana thoracica profunda e inteira, em
continuação com as estrias cephalicas que se re-

únem em angulo agudo
;

parte frontal da região

cephalica obtusa ; clypeo largo e obliquamente diri-

gido para diante. Olhos medianos contiguos, situa-

dos adiante dos laterae^i que são igualmente conti-

guos mas separados dos medianos. Esterno oval

pouco mais comprido que largo, terminando atraz

em ponta, entre as coxas posteriores que são sepa-

radas. Pernas longas, um pouco lateraes e muito

finas nas extremidades, providas de cerdas, ás ve-

zes espiniformes, dispostas em séries longitudinaes
;

tarsos com duas unhas sustentadas por um curto

onychio. Abdomen oval muito convexo ; fiandeiras

mais desenvolvidas que no resto da familia. As lo-

xoscelinas são aranhas de médio porte, de tegu-

mentos molles, com algumas cerdas esparsas ; colo-

rido geral avermelhado, uniforme. São encontradas

sob as cascas de velhas arvores, nas fendas dos ro-

chedos, sob as pedras e em geral em logares hú-

midos e escuros. Elias tecem uma teia muito irre-

gular. São representadas pelo único género Loxos-

celes.

Loxosceles —Lowe —1831.

Céphalothorax ligeiramente convexo, larga-

mente truncado atraz, amplamente arredondado dos

lados, quasi subitamente estreitado para a frente
;

margem frontal truncada, arredondada ; cl^^peo obli-

quo ; estria thoracica inteira «e profunda. Olhos

subiguaes, os dois médios contiguos, situados adiante

dos lateraes que também são contiguos entre si.

Esterno oval, mais comprido que largo, pouco es-

i
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treitado para traz ; as coxas posteriores pouco se-

paradas. Pernas longas e delicadas, dispostas —II,

I, IV, III ou II, IV, I, III —providas de espinhos

ou de cerdas rígidas dispostas em séries. Tarsos
providos de onychio e com duas unhas longas,

tendo na base seis dentes. Fiandeiras longas. Typo :

L. rufescens (Duf). lia deste género, no Brazil,

já descritas, três espécies. Provavelmente o nume-
ro é muito maior, mas como todas as espécies são

proximamente do mesmo colorido, têm escapado á

descripção. A chave para a diagnose das três es-

pécies já descriptas é a seguinte :

a —Gheliceras granulosas —L. laeta

a a —Gheliceras não granulosas :

b —Tibia do palpo do macho quasi duas ve-

zes mais longa que larga ; tarso muito mais largo

que longo —L. riifipes.

h b —Tibia do palpo do macho pouco mais

locga que larga e o tarso mais comprido que largo
—L. surata.

Loxosceles laeta ( Nic.
)

L. 1. —Simon, Ann. Soc. Entora. Belgique,

1907, Aol. LI, p. 247, f. lb.

Syn. : Scyiodes laeia, Nicolet in Gay, Hist.

Chile, 1849, vol. Ill, p. 349, pr. II, f. 3.

Scytodes 7iigella, Idem ibidem, p. 3Õ0, pr.

II, f. 11.

Sri/todes rufij)es, Idem, ibidem, p. 348, pr.

II, f. I'l.

Loxosceles similis, Moenckhaus, « Revista do

Museu Paulista», 1898, vol. Ill, p. 79, pr. V, f. 7.

$ e d" —7 mm. Céphalothorax de côr ama-
rello-clara. A parte anterior da região thoracica e

a região çephalica Jo céphalothorax pardo-a verme-

lhadas ; uma linha metliana, pardo-averraelhada, se

extende da estria mediana thoracica até os olhos

do grupo mediano ; ha uma outra linha de igual

colorido que percorre a depressão do V cepha.lico
;

os lados do céphalothorax e as estrias irradiantes
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são um pouco mais escuras. Gheliceras amarello-

pardacentas. Lábio e maxillares da còr do céphalo-

thorax, tendo um e outros o ápice mais claro.

Esterno e pernas amarello-clarcs, íeniur eiri parte

amarello-pardacento. l^eriias revestidas de pellos

curtos e escuros ; esterno com abundantes pellos

escuros, longos e direitos. Lábio com pellos espar-

sos, iguaes aos do externo, especialmente perto da

base, tendo ainda outros pellos mais linos. Gheli-

ceras, cljpeo, lados d^ região cephalica e margem
do céphalothorax providos de pellos similhantes,

havendo no dorso da região thoracica e na estria

medianíi thoracica outros pellos mais curtos. Abdo-
men claro, revestido de loníros pellos escuros.

Fiandeiras amarello-claras. Gheliceras escuras adian-

te, quasi inteiramente cobertas de grânulos grossos,

negros, desiguaes, dispostos sem ordem. Tíbia dos

palpos, vista de cima, oval-allongada, tendo na base

quasi o duplo da espessura do feinur. íiab. : Iguape

( S. Paulo ). Fora do Brazil foi encontrada na Re-
publica Argentina e no Chile.

Loxosceles jmfipes ( Lucas ).

L. r. Keyserling, Ver. zool. bot. Gesel. Wien,

1877, p. 214, pr. 7, f. A.

L. r. —Keyserling, Spinnen Amerikas, Brazil,

Sp., 1891, p. 167.

L. r. —Gambridge. Biol. Gentr. Americana,

1899, vol. II, p. 52, pr. IV, ff. 7 e 8.

L. r. —Simon, Ann. Soc. Entora. Belgique,

1907, vol. LI, p. 247, f. 16.

Syn. : —Sci/todes rufipes, Lucas, Magazin de

Zoologie, 183-í, pr. Vill, f. 6.

Scytodes ornosites, Walckenaer, Ilist. Nat.

Ins. Aptères, 1827, vol. II, p. 273.

Loxosceles wiicolor, Keyserl., Verh. zool. bot.

Ges. Wien, 1887, p. 474, pr. VI, f. 46.

9 e d" —7 ni m. Gephalothorax vermelho-

pardacento. Abdomen oval, pouco allongado, fulvo-

amarellado, revestido de pellos negros, mais abun-
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dantes no ventre. Maxillares allongados, terminados

em pontas arredondadas, vermelhos em quasi toda

sua extensão, mas esbranquiçados na extremidade.

Céphalothorax quasi glabro, coberto de uma leve

pubescencia. Esterno convexo no centro, sem gib-

bosidades arredondadjs, avermelhado. Pernas finas,

avermelhadas, sem manchas, sem pellos e sem es-

pinhos. Palpos avermelhados, curtos. Gheliceras

não graEulosas. Tibia dos palpos curta, muito
convexa em baixo ; bulbo deprimido, com espinho

apical lon^ío e curvado até ao ápice, fino ; tarso

transverso, muito raai-" largo que longo, proemi-

nente e obtusíssimo do lado interno. Hab. : Rio
Grande, S. Paulo. Temos alguns exemplares, pro-

venientes fie S. Joã'> d'El-Rey ( Minas-Geraes ), que
identifico com algumas duvidas a e:^ta espécie, sem
ter comtudo elementos sufiicientes para separar

como nova. Fora do Brazil esta espécie foi encon-

trada em toda a America.

Loxosceles surala —Simon, Ann. Soc. Entom.
Belgique, 1907, vol. LT, p. 247, f. Id.

d" —7 mm. Coloração similhante ao das ou-

tras espécies do género. Cheliceras não granulosas.

Distingue se de loocosceles rufipes ( Lucas ), á qual

ê muito afiim, por ter o tarso dos palpos oval al-

longado, mais comprido que largo, a tibia grande-

laente dilatada, apenas cerca de um quarto mais

longa que larga ( einquamo em loxosceles rufipes

é quasi duas vezes mais longa que larga ) e os

olhos maiores, llab : ?. Simon dá apenas Bra:il,

sem determinar a localidade.

II —SCYTÓDINAS

Céphalothorax ovai-largo ou quasi arredondado,
muito convexo e subglobuloso, largamente arredon-
dado atraz, inclinado e estreitado para diante, de
borda frontal estreita e truncada, ás vezes, mesmo,
saliente nos ângulos; a estria mediana thoracica é
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inteiramente obsoleta. Os olhos est3o ig-ualmente

dispostos eir\ três pares largamente separados, es-

tando o par de olhos médios situado bem adiante

dos pares lateraes, quasi na margem anterior, da

qual estão separados por uma faixa estreita. Gheli-

ceras fracas, de garra muito curta, quasi globulosa

na base e bruscamente terminada em ponta delga-

da, aguda e quasi direita.

Esterno oval, mais longo que largo, estreitado

adiante onde idtrapassa nm pouco as coxas ante-

riores, e largamente arredondado atraz, entre as

coxas posteriores, que são bem separadas ; ha sem-
pre, lateralmente, um fino rebordo sinuoso.

Pernas longas e delgadas, pouco desiguaes, de

metatarsos e tarsos muito finos, estes últimos pro-

vidos de um onychio nitidamente apreciável.

Unhas largas e curvas, armadas na margem
inferior de uma série de seis a doze dentes robus-

tos, havendo na unha externa, além disso, uma se-

gunda série de dentes mais fracos do lado interno.

A unha inferior ora ô presente, posto que quasi

rudimentar, ora inteiramente ausente.

O abdomen apresenta, abaixo dos estig-nias

respiratórios, duas largas impressões um pouco en-

durecidas, avermelhadas e arqueadas, mais ou me-
nos próximas da linha média.

Fiandeiras pequenas precedidas de um colulo

longo, cylindrico e obtuso.

Palpo da fêmea curto, de tarso longo e acu-

minado, tendo no meio pellos duros e três ou qua-

tro pellos curvos e espatulados.

I^alpo do macho com os segmentos basaes

normaes, mas o tarso é de base quasi globulosa,

estreitando-se depois bruscamente, para se prolon-

gar em ponla mais ou menos longa, sempre delga-

da e direita ; o bulbo, inserido na base, ,é pequeno,

oval ou cylindrico, raramente subglobuloso, sempre
muito estreitado em longa ponta cyliiidrica ou si-

nuosa, que ô prolongada por uma haste setiforme.

Estas aranhas são de movimentos lentos ; vi-

vem geralmente sob as pedras, nos detrictos vege-
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taes, ao pé das arvores ou nas fendas dos roche-

dos, onde tecem uma pequena teia irreg-ular que

lhes serve de abrigo. Em Bello Horizonte, onde é

muito commum a scytodes vittata, encontramos
sempre esta espécie em depressões de muros das

habitações.

As scytodinas comprehendem ainda hoje ape-

nas o género Scytodes.

Scytodes —Latreille —1804.

Ollios iguaes, dispostos em três pares muito

separados, o par mediano adiante dos |)ares late-

raes. Olypeo mais largo que os olhos médios, trun-

cado em linha recta. Pernas delicadas ( 1, 11, IV,

111 ou 1, IV, II, III ), muticas, ( os fémures do ma-
cho, no entretanto, são providos de espinhos curtos

em dupla série ).

Typo —iS. lhoracica —Latreille. O género

scytodes é representado no Brazil por onze espé-

cies, das quaes quatro são novas para a sciencia, po-

dendo ser separadas pelos caracteres especificos se-

guintes :

a —Abdomen de colorido uniforme :

b —Toda aranha de colorido uniforme, ama-
rello —"S", concolor.

b b —Céphalothorax de colorido différente do

abdomen :

c —Céphalothorax com uma faixa longitudinal

mais escura —iS. cainpinensis.

c c —Céphalothorax de colorido uniforme —
S. discolor.

a a —Abdomen manchado ou estriado :

b —Céphalothorax branco, com manchas li-

neares e linhas longitudinaes medianas —«S. iguas-

suensis.

bb —Céphalothorax amarello ou pardo com
uma faixa longitudinal mediana ou irregularmente

manchado :

c —(Céphalothorax sem manchas, apenas com
estrias longitudmaes de colorido différente :
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d —Céphalothorax amarello cora estrias escu-

ras ; abdomen com faixas traiisversaes na parte pos-

terior —S. lineatipes

d d —Céphalothorax escuro com estrias mais

claras ; abdomen manchado, mas sem as faixas

transversaes posterioi-es —*S. /''isra

c c —Céphalothorax manchado :

d —Céphalothorax com uma faixa longitudi-

nal mediana:

e —Abdomen sem manchas, com estrias cla-

ras obliquas dos dois lados da linha mediana —S.

víttata

e e —Abdomen manchado :

/

—

Faixa mediana do céphalothorax interrom-

pida por uma pequena linha amarella
;

pernas ama-
rellas, manchadas de e«;curo —-S*. longipes

ff
—Faixa mediana do céphalothorax com

manchas pequenas, claras
;

pernas escura?, com an-

neis claros, ás vezes, indistinctos —'& ntdculaia

d d —Céphalothorax sem faixa long-itudinal me-
diana —S. depresúrentris.

Scijíodes concolor —sp. n. ( Fig-. 86.
)

9 —9 m m. Céphalothorax amarello-parda-

cento unif rme, apresentando na parte média pellos

trigueiros, esparsos. Cheliceras. maxil-

lares e labio de colorido igual ao do

céphalothorax ; esterno pardo-amarella-

do, com uína estreita orla marginal

ver iielho-brunea. Pernas amarellas, de

tons mui levemente pardacentos, d« colorido uni

forme. Abdomen branco-amarellado-sujo, d^ colo-

rido uniforme no doíso e no ventre. Epigyno es-

curo, avermelhado, apresentando uma placa supe-

rior levementtí recurva e duas placas laterais, tri-

angulares, curvilíneas, cada qual com uma pecpiena

mancha mais escura, próxima do angulo superior

inifcerno. Ilab. : Nictliieroy ( Estádio do I\io de .la-

neiro ).



ScT/loch's campinensis —sp. n. ( Fig. 37.
)

9 —6 m m. Céphalothorax castánho-escuro,

apresentaudo na linha mediana uma estreita faixa

longitudinal muito escura, que percorre quasi todo

o céphalothorax, partindo atraz um pouco

do terço posterior e se extendendo até -^ ^
perto do grupo de olhos médios ; as mar-
gens lateraes do céphalothorax, sua mar-
gem posterior (í um ligeiro entalhe no inicio da

faixa mediana são mais claros que o céphalothorax.

Gheliceras, maxiilares, lábio e esterno são de colo-

rido igual ao do céphalothorax. Abdomen enne-

grecido, uniforme, revestido de curtos pellos tri-

gueiros. O colorido escuro do abdomen é devido a

una revestimento pulverulento que sae facilmente

pelo attricto, de modo que o abdomen fica de colo-

rido alvadio, permanecendo os pellos com seu co-

lorido trigueiro que têm no vivo. Pernas de colo-

rido similhante ao do céphalothorax, mas un pouco
mais claras. Epigyno linear simples, com duas pla-

cas vulvares sub-circulares. Hab. : Campina Grande

( Parahyba do Norte ). Coll. : Tranquilino Leitão.

Sci/todes discolor —sp. n.

9 —5 mm. Todo céphalothorax, cheliceras,

lábio, maxiilares, esterno, palpos e pernas de colo-

rido uniforme, fulvos, cor de mogno. O abdomen
è tarabeiM de colorido uniforme no ventre e no dorso,

todo cinzento fusco, revestidos de curtos pellos ne-

gros Hab. Nova Iguassii (Rio de Janeiro).

Coll. —Blanc de Freitas.

Scijtodes iguassuensis —sp. n.

1 —5 m. m. Céphalothorax alvadio cora del-

gadas hnhas castanho-escuras formando vários de-

zenhos; no clypeo ha uma linha transversal, inter-

rompida no centro, sitaada muito próxima da borda,

a que é quasi parallela ; nas extremidades externas

essa linha se dobra em angulo levemente obtuso

para cima, indo temninar nos grupos de olhos late-
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raes ; os très grupos de olhos estão postos em man-
chas pequenas, castanho -escuras ; do grupo ocular

médio partem três linhas longitudinaes, das quaes

as duas lateraes sfío mui ligeiramente curvas de

concavidade externa e se extendem até a parle mais

alta do dorso ; a linha média que parle do grupo

ocular médio é direita, termina em ponta em sua

extremilade superior e alcança apenas o primeiro

terço das linhas curvas que lhe são próximas; logo

acima das duas linhas longitudinaes medianas ha

uma linha em 1', mui fortemente procurva, abra-

çando as extremidades superiores das linhas longi-

tudinaes; de cada lado dessa linha em U lia qua-

tro linhas curias, obliquas para baixo, para íora e

para diante; na parte posterior do céphalothorax ha

uma delgada linha marginal, sinuosa, com um largo

espaço claro ao n vel da articulação com o abdomen
;

quasi para'ilelas a essa hnha marginal ha duas ou-

tras linhas mais grossas, interrompidas ; a linl.a si-

nuosa se coiitiniia logo acima das margens lateraes

do céphalothorax, havendo acima delia uma série de

três linhas curvas que formam outros tantos \U
deitados, de abertura anterior e bem mais largos nas

alças posteriores As cheliceras bão branca-, como
o cephalolh' rax e inteiramente percorridas em tua

face anterior por uma e-treita faixa longitudinal es-

cura ; a garra das cheliceras é testacea. Lábio e

inaxiUares brancos. Esterno branco, lendo de cada

lado três manchas marginaes qua^i puncliformes e

um ponto submarginal, iodos castanho-escuros. Os
palpos têm a face inferif.r de todos os t-egmenlos de

colorido l)ranco uniforme; vistos pela face dorsal

elles apresentam manclias e anneis castanho-e euros

em todos os segmento ^ Pernas brancas, sendo os

femurej muito manciíados, apre entando numero-as

manchas lineares obliquas, algumas reunidas em V
;

patellas com uma mancha castanho-escura apical na

lace superior ; tibias e metatarsos con\ um annel api-

cal, um annel basal e u-na pequena mancdia no terço

medio, tudo caslanho-escuro Abdomen de ventre

claro uniforme; dorso pardo violáceo, apresentando
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na raecade posterior linhas parallelas, transversaes,

sinuosas de voltas largas, al^íumas interrompidas no
meio, castanho-escuras. Hab. Nova Iguassú ( Rio
de Janeiro). Coll. —Blanc de Freitas.

Sci/todc's liriealij)es —Taczanowski —Horae
Soc. Entom. Ross., 1873, vol. X, p. 107.

S. 1. —Keyserling-, Spinnen Amerikas, Brazil.

Sp., 1891, p. 163, pr. V, f. 112.

S. 1. —Simon, Proc. Zool. Soc. London, 1891,

p. 570, pr. XLII, if. 16 e 17.

o" —4 m m. Céphalothorax amarello, tendo

ao meio linhas parallelas escuras, que começam nos

olhos médios anteriores, não indo até a extremi-
dade posterior, mais finas dos lados e quasi sempre,
arqueadas e recurvas atraz. As margens lateraes

são negras e, acima delias, ha uma faixa disconti-

nua da mesma còr, havendo fora, de cada lado, al-

gumas estrias dirigidas das margens para a pane
média do dorso. Nas três faixas do dorso ha cer-

das escuras, umas curvas, recumbentes e outras

erectas. As cheliceras são amarellas, tendo na face

anterior uma estria longitudinal escura. Os maxil-

lares, o lábio e o esterno são amarellos. Pernas
amarellas ; na face inferior dos fémures ha duas
pequenas linhas negras ; na face externa dos fému-
res, na parte apical e no meio da face externa das

tibias ha uma mancha igualmente negra. Abdomen
amarello, manchado de escuro dos lados apresen-

tando na parte anterior do dorso algumas manchas
escuras e na parte posterior linhas transversaes,

roais ou menos nitidas, de igual colorido, disconti-

nuas no centro ; lados do abdomen manchados de
escuro. Palpos da còr das pernas ; femur terete,

mais longo que largo
;

patella cjlindrica ligeira-

mente mais longa que larga ; tibia dilatada no cen-

tro ; tarso revestido de curtos pellos trigueiros, di-

latado na base, ao nivel da inserção do bulbo, de-

pois estreitado, levemente pontudo no ápice. Bulbo
de base dilatada, globulosa, com um estylete curvo,

terminado em duas cerdas curtas e negras. Ilab. :
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Friburgo ( Estado do Rio de Janeiro ) e Blumenau

( Santa Gatharina ). Fora do Brazil foi e-4a espé-

cie encontrada em S. Vicente, no Mexico, na Ve-

nezuela e na Guyanna Franceza.

Scyiodes fusca —̂^'alckenaer —Ins, apt , 1837,

vol. I, p. 272.

S. f., Simon, Proc. Zool. Soc. London, 1891,

p. 571.

S. f., Banks. Proc. U. S Nation. Mus., 1901,

vol. XXIV, p. 218 e Calif. Acad. Sc, 1898, vol. 1,

p. 209.

Syn. Scytodes guyanensis, Taczanowski, TIo-

rae Soc. Entom. Ross. 1873, vol. X, p. 108.

Scyiodes (/ayancnsis, Kevserling, Spinnen Ame-
rikas, Brazil, Sp. 1891, p. 571.

9 —5,3 mm. Céphalothorax vermelho-bruneo

escuro, com cinco linhas longitudinaes mais claras

e indistinctas. Cheliceras, maxillares, lábio e ester-

no pardo-escuros ; os maxillares e o lábio tèm as

extremidades mais claras. Palpos e pernas pardo-

amarellados, sendo os fémures escuros, com linhas

iongiludinaes indistinctas e ainda mais escuras.

Abdomen cinzento muito escuro ou quasi negro,

com pequenas manchas araarello-translucidas. O lá-

bio é como festonado, excavado no meio, de ângu-

los lateraes arredondados e luzidios. Cheliceras co-

bertas de pfiUos trigueiros.

cf
—G m m. Céphalothorax avermelhado. Che-

liceras amarellas ou vermelho-pallidas. Maxillares

de um fulvo-esverdeado, com uma risca negra na

borda externa ; lábio amarello-pallido. Esterno ama-
rehado, com ligeiras eminências manchadas de ne-

gro. Pernas de colorido uniforme, vermelho-ama-
relladas. mas com manchas negras ou bruneas na

face inferior e na extremidade das coxas dos tro-

chanteres e dos fémures. Abdomen de colorido e

desenho iguaes aos da fêmea. Palpos vermelhos

com alguns pontos negros ; tarso terminado por

uma cupula oval, pontuda na extremidade, na qual

se articula, em angulo recto, um bulbo oval, piri-
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forme, terminado por um pequeno espinho. Hab. :

Serra Vermelha ( Estado do Rio de Janeiro ). Fora
do Brazil foi encontrada em Bermuda, S Vicente,

Porto Rico, Hay ti; Costa Rica, Mexico, Venezuela
e Guyanna Franceza.

Sci/totlcs vittata —Keyserling —Verhandl.
zool. bot. Gesels. Wien, 1877, vol. XXVII, p. 212,
pr. 212, pr. VII, f. 4. '

% —5 mm. Céphalothorax amarello, apresen-

tando uma larga orla marginal parda, que se ex-

tende pelas margens lateraes e pela margem poste-

rior ; no meio da parte dorsal do céphalothorax ha
uma larga faixa longitudinal que se extende do

grupo de olhos médios anteriores até a parte mais

alta do dorso ; essa faixa é, ás vezes, interrompida

e tem em sua parte mediana uma estreita linha

longitudinal amarella, na qual ha, por seu turno, uma
pequena estria parda. De um e outro lado da linha

mediana ha algumas pequenas linhas pardas que limi-

tam manchas amarellas. Cheliceras pardas, de apices

amarellos ; maxillares amarellos ; lábio pardacento,

de fnargem anterior mais clara ; esterno pardo, com
manchas mais claras, situadas proximo á inserção

das coxas. Pernas amarellas, de fémures pardos e

com anneis indecisos na base, no meio e no ápice

das tibias, principalmente nos pares posteriores.

Nos exemplares mais jovens e mais claros todos os

segmentos das pernas são nitidamente manchados,

de fémures pardos. Palpoâ pardos, de tarsos ama-

rellos. O abdomen dos exemplares escuros, de cé-

phalothorax todo pardo, de desenho pouco nitido, é

negro-azulado com raras faixas transversaes ; nos

exemplares mais claros o abdomen é negro e apre-

senta no dorso e dos lados três pequenas faixas

transversaes, das quaes a anterior termina em baixo,

no ventre, adiante das fiandeiras e as duas poste-

riores acabam nas proximidades das mesmas. Estas

linhas tranversaes claras formam em cima, no

dorso, ângulos de vértice voltado para a parte an-

terior ; na parte posterior do dorso, atraz das linhas.
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lia um par de linhas similhante', porém muito cur-

tas e pouco distinctas. A parte superior do ceplialo-

thorax é sem brilho e muito pouco pillosa. Unha
inferior do tarso das pernas bem nítida e uniden-

tada ; unhas superiore- pluridentadas, uma com uma
série, outra com duas séries de sele a oito den-

tes.

o* —6 mm. Céphalothorax amarello-brunete

pallido, com uma larga orla pardo-escura, nas mar-
gens lateraes e posterior, tendo essa orla grandes

manchas amarellas uni^eriadas ; na metade anterior

do céphalothorax ha uma estreita faixa parda di-

reita, que termina junto ao grupo de olhos médios

anteriores; de uni e outro lado, junto á linha mé-
dia, ha uma larga faixa brunea de contornos irre-

gulares, mais ou menos sinuosa e occupando toda

a extensão do céphalothorax ; destas faixas parlem
4 pequenas linhas obliquas para a orla marginal,

sem comtudo a attingir, de modo que os lados do
dorso parecem formados por duas faixas muito lar-

gas, claras, denteadas na margem interna. Palpos,

cheliceras, maxillare^ e lábio avermelhados. Pernas

amarellas, de articulações mais escuras ; coxas ama-
rello-pardacentas, claras. Esterno pardo, mosqueado.

Abdomen pardo ; as duas primeiras faixas claras,

obliquas, são interrompidas no meio. Na metade
posterior do dorso do abdomen ha qualro faixas

amarellas, transversaes. estreitas, em V muito aber-

to, de ramos quasi horizontaes e vértice anterior
;

o espaço escuro que as separa é proximamente da

mesma la'rgura que ellas. Ventre claro, um pouco

mosqueado de pardo. Tibia do palpo maior e muito

mais larga que a patella, dilatada, fusi forme ; tarso

muito delgado, destacado do bulbo em quasi toda

extensão, atilando gradativamente para a ponta;

bulbo saliente, fulvo, destacado, subglobuloso, brus-

camente estreitado em um estylete apical delgado,

filiforme, tão ou mais longo que o resto do bulbo.

Esta espécie é muito commuri em Hello Ho-
rizonie e as variações de colorido são ainda maio-

res que as assignaladas pelo Conde Keyserling.
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O macho cuja descripção foi feita por mim pela pri-

meira vez é muito diíTerente do maior numero de

fêmeas. Encontrámos algumas fêmeas com o colo-

rido do macho ; como, porém, ha todas as grada-

ções entre os espécimens que apresentam o- cara-

teres typicos e o-» similhantes ao macho óra descri-

pto, não são sufficientes para crèar variedade nova.

Algumas fêmeas apresentam na parte posterior do

dorso uma estreita linha longitudinal amarellada,

interrompida, formada por quatro ou cinco manchas
allongadas.

Ilab. : Iguape ( São Paulo ), Bello Horizonte

( Minas Geraes ) e Pinheiro ( Rio de Janeiro ).

Fora do Brazil esta espécie fora encontrada na Co-

lombia.

Scytodes longipes —Lucas —Ann. Soc. Entom.
France,' 1845, p. 71, pr. I, f. 2.

S. 1., Keyserling, Verh. zool. bot. Ges. Wien.
1877, p. 210, pr. VII, f. 3.

S. 1., Simon, Proc. Zool. Soc. London, 1891,

p. 567, pr. XLII. f. 13.

S. 1., F. Cambridge, Biol. Centr. Americana,

1899. vol. II, p. iM, pr. 51, pr. IV, f. 1, 2

S. 1., Baks, Proc. U. S. Nat. Mus., 1901, voL
XXIV, p. 218.

Syn. : Scytodes hicuv^iorata, Taczanowski, Ilo-

rae Soc. Entom Ross, 1873, p. 196, pr. "Il, f 8.

Scytodes tacsanoiosk/i, Ke^yserling, Spinnen

Amerikas, Brazil, Sp 1891, p. 152.

$ —8,5 m m. Céphalothorax amarello corn

manchas pardas irregulares, ovae--, allongadas
; dos

lados, no dorso, ha uma faixa longitudinal de colo-

rido igual ao das manchas, e interrompida por uma
pequena linha amarella, mais escura dos lados. Che-
íiceras amarellas com manchas circulares pardas na

margem interna da face anterior ;
maxillares ama-

rellos com estrias pardas junto á margem externa.

Lábio amarello cora a metade apical parda e de

margens amarello-claras. Esterno pardo, tendo ao

centro uma mancha longitudinal amarella, mais
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larga em sua pane aoterior e acuminada para a

parte posterior ; além desta ha ainda no esterno,

dos lados, três manchas ovaes da mesma cor e uma
outra similhante a estas lateraes adiante, junto ao

lábio. Pernas amareilae ; os fémures manchados de

pardo ; as patellas bem mais escuras ; tibias com
três estreitos anneis pouco distinclos, pardos, nas

pernas dos dois últimos pares ; tarsos de extremi-

dades escuras. Palpou amarellts, indistinctamente

sulcados de escuro, principalmente nas tibias e nos

tarsos. Abdomen amarello sujo tendo, de cada lado,

uma linha ascendente longitudinal, ennegrecida, que

pane das fiandeiras As pontas salientes dessas fai-

xas assim como a cavidade formada atraz, no ven-

tre, pela união de ambas, são igualmente negras,

sendo pardas interiormente. O dorso e lados do

abdomen são cobertos de muitas pequenas manchas
negras, ovaes ou irregulares, havendo algumas maio-

res, contíguas, junto ao tubérculo anal. Fiandeiras

amarellas, sendo as inferiores de face externa parda.

Todo o annal é escassamente coberto de pellos. As
cheliceras apresentam, em sua face externa, uma
ordem de pequena-^ eminências transversaes, cora

algumas cerdas. Maxillares !nencs inclinados que

nas outras espécies, de margens externas não arre-

dondadas. Lábio de borda ant-^rior arredondada.

Abdomen oval. Epigyno formado por duas cavida-

des chatas, ovaes, allongadas, approxirnadas, bri-

lhantes, de margens interna e posterior elevadas

em um como ourelo. Unhas superiores dos tarsos

das pernas com uma série ou duas de oito a nove

dentes ( ha duas séries em uma só das unhas
) ; a

unha inferior é bem apreciável, unidentada. liab. :

Blumenau ( Santa Catharijia ). Fora do Brazil foi

esta espécie encontrada na Colombia, Venezuela,

Paraguay, Panamá, Guatemala, Mexico, Guyannas e

Antilhas.

Scytodi's i/tãculala —Uolmberg —Anales de

Agricultura de la Republica Argentina, 1876, vol.

IV, p. 3.
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S. m., TTolmberg" —Arac. de la Pampa merid.

y de la Patagonia, 1881, p. 127, pr. JII, f. 3.

S m , Kejserling —Spinnen Amerikas, Bra-
zil. Sp , 1891, p. 163.

Ç e cT —8 m m. Céphalothorax amarello-par-

dacento, manchado de e euro, tendo no meio do

dorso iin?a larg-a faixa pardo-escura salpicada de

pequenas manchas claras Gheliceras, maxillares, e

labio pardo-avermelhado ,. estes dois últimos de ex-

tremidade apical mais clara. Esterno pardo cona

manchas irregulares mais claras. Pernas pardo-

escuras com estrias longitudinaes mais claras nos

fémures e annei-; claros nas tibias. Abdomen pardo,

profu5.amente manchado de manchas irregulares na

forma e no tamanho ; fiandeiras de colorido uni-

forme, pardo ; epigyno com duas placas triangulares

curvilíneas, fulvo. O tarso do palpo do macho é

como nas outras espécies do género, dilatado na

base e estreitado para o ápice ; bulbo subglobuloso

ao nivel da hematodocha, terminando por um estj-

lete delgado cora duas cerdas apicaes, entre as quaes

se nota uma como garra curva. Hab. : Rio Grande
do Sul. O espécimen typo desta espécie foi encon-

trado por Ilolmberg na Republica Argentina.

Sci/lodes depressiventris —Mello Leilão, Bro-

teria, 1916, vol XIV, p. 13, (Fig. 38.)

5 —8 mm Céphalothorax verme-

Iho-coccineo, inteiramente ornado de

manchas claras irregulares e irregular-

mente dispostas. Cheliceras, maxillares

Sr"^ e labio vermelho-pardacentos, mais cla-

ros na base. Esterno vermellio-pardo-

escuro, apresentando de cada lado três manchas
claras : além dessas três ha ainda uma outra man-
cha central, em forma de ferro de lança e uma
ultima na parte média da metade anterior, de for-

ma trapezoide, de base posterior, bem tnai-» larga

que alia e situada no ponto de união do labio com
o esterno ; estas duas manchas da linha média do

esterno são igualmente claras. Pernas e palpos
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vermelho-CQCcineo\ com manchas claras esparsas

sem ordem e com alguns atineis do mesmo colorido.

Abdomen allongado, pardo, apre:entando no dor.-

o

e dos lados e.-tria-< longiiudinaes e pontoa negros

irregularmente dispostos ; o ventre é pardo, com
duaá mancha-t negras allongadas, formada-' por es-

trias transversaes muito approximadaa. A forma do

epigjno se afasta da de todas as outras espécies
;

as placas vulvares syrnetricas são muito negras,

serjiicirculares, de convexidade voltada para a linha

mediana ; a placa superior impar e mediana tem a

borda inferior sinuosa ; esta placa é igualmente de-

negrida. Ilab. : S. João d'El-Rey ( Mmas Geraes ).

111 —Perisgopinas

Céphalothorax convexo, oval, pouco estreitado

adiante, de fronte larga e obtusa ; clypeo vertical,

levemente convexo e muito alto ; região thoracica

do céphalothorax provida de estrias irradiantes mas
sem estria mediana. Gheliceras robustas e verti-

cae«, de garra bem desenvolvida, muito arqueada e

larga na base ; a margem inferior do sulco ungueal

é mutica ; a superior é armada de três dentes des

iguaes, um pouco divergentes.

Esterno oval e allongado, estreitado na frente

onde ultrapassa um pouco as coxas anteriores que

são contíguas ; lábio muito mais longo que largo,

estreitando-se para a extremidade .livre ; iriaxillares

longos, estreitos e parallelos desde a inserção do

trociíantcr, a qual é quasi basal ; elles são providos

no ápice de uma densa escópula.

Abdomen oval curto ; liandeiras (uirtas e espes-

sas, acompanhadas de um cóllulo ol)tuso, bem des-

envolvido.

Pernas robustas e longas, sem espinhos mas
providas de cerdas rijas, muito fortes, dispostas em
séries longitudinaes muito regulares.

lía desta subfamilia um único género que é

representado no Brazil por sua espécie conhecida.
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Per liça —Simon —1903

Céphalothorax convexo, não estreitado para a

parte anterior, sem região cephalicadi^lincta. Seis olhos

apprcximados e quasi iguaes
; os quatro anteriores

dispostos em linha mui levemente procurva, os mé-
dios contíguos, separados dos lateraes cerca d' um
diâmetro ocular ; olhos posteriores contíguos aos la-

teraes anteriores. Gheliceras robusias, de garra gros-

sa ; a niprgem inferior do sulco ungueal é mutica
;

a margem superior ê submembranosa e tridentada.

Lábio grande, obtusamente triangular, não sendo,

porém, muito mais longo que largo em sua parte

basal. Maxillares longos, de apices contiguos, mem-
branosos. Esterno oval. Pernas ( IV, j, lí, III

)

sem espinhos mas providas de cerdas rigidas, orde-

nadas em série. Tarsos providos de ooychio, com
três unhas, das quaes as duas superiores são pro-

vidas de numerosos dente-i bisériados. Abdomen
oval. Fiandeiras anteriores robustas e curtas, re-

paradas por un cóUulo obtuso. Typo : P. badia —
Simon.

Pertica badia —Simon, Ann. Soc. Entom.,

Belgique, 1903, vol. XLVII, p. 12:

$ —4 mm. Céphalothorax pequeno, oval al-

longado, um pouco estreitado na frente, de fronte

larga e obtusa, de colorido rubro-castanho-opaco,

com pequenos tubérculos de onde partem cerdas
;

clypeo largo e convexo. Cheliceras pardo-castanhas

pouco resistentes. Maxillare--, lábio e esterno pardo-

avermelhados. Pernas robustas, pouco allongadas,

revestidas de longos pellos, fulvo -avermelhadas.

Abdomen curto, convexo, negro, revestido de lon-

gas cerdas ; os lados e o venire são do mesmo co-

lorido negro uniforme, mas a região epigastrica é

convexa e fulvo-avermelhada. Hab. : São Paulo.

Rio de Janeiro, 24 de Maio de 1917.
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Explicação das figuras

Epiiryno de Litoponis imhccilhis ( fêmea )
—

Palpo de Litoporus hitcus —( Keyserl. )

Palpo » » fulvns —^loenck.

Chelicera de Litopiirus fulvu» —iloeuck.

Palpo de » brasiliensis —Moenck.
Chelicera de » » »

Epigyno » » genitalis »

Palpo » /> » »

Chelicera » » > »

Palpo de Psilochorus Humiiiensis —sp. n.

Chelicera de Psilocbnrus fluiniuensis —sp. ii.

Palpo de Coryssocnemis banksi —Moenck.
Chelicera de Coryssocnemis banksi —Moenck.
Epií^yno » » » »

Palpo » » togata —
( Keys.

)

Epigyno » » altivt'uter — »

» » Plechroscelis cyaueotaeniata —

Palpo de Blechroscelis cyaneotaeniata —

Pal})0 de Blechroscelis viridis —sp. n.

Chelicera de Blechroscelis viridis —sp. n.

Epigyno » » sinioui —Moenck.
» » » cyaneomaculata —

—Palpo de Blechroscelis cyaneomaculata —

Epigyno de Blechroscelis caerulea —
( Keyserl. )

» » Sperraophora maculata —(Keyserl.)

» » » unicolor —
( Keyserl. )

» » Metagonia bicornis —
( Keyserl.

)

» » Physocyclus difficilis —sp. n.

Esterno ^ » » ^ »

Palpo de Pholcus phalaugioides —
( Fuess. )

Palpo de Pholcus dubiomaculatus —sp. n.

Chelicera de » » » »

Epigino de Smeringopus purpureas —Moenck.
» 2> » geniculata —̂(Thorell)

Palpo » » geniculatus —(Thorell)

Epigyno » Scytodes coucolor —s[i. n.

» » » campinensis —sp. n.

» » » de[)ressivcutris — .Mello

Leitão.

Fig.


